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			O amor começa em amar a si e tudo flui bem!


			Tente pensar no amor e aprender com a dor.


			Se é para recomeçar, seja como for.


			Se é para amar, cuide melhor de você.


			Amor tem que fazer sorrir, ame-se mais!


			Quando parecer que o amor simplesmente foi embora, 
talvez só tenha encontrado outro endereço.


			Todo recomeço começa de um fim!


			
(Música: Bem-Vindo – Luiza Caspary e Jair Oliveira)









		

Capítulo 1


			Tudo começa do começo


			Hoje estou saudosa. Sei que parece antiquado, mas eu adoro fotos reveladas. E, então, olhando meus álbuns de fotos, observei rostos que fizeram parte da minha história e como cheguei até aqui. 


			Essa história começa como muitas, com um passado, um presente e a construção de um futuro.


			Primeiro, deixe-me apresentar. Sou Helena Soares e sempre fui a “diferente” de todas as meninas da minha escola na época da adolescência: aquela que nunca se encaixa, nunca se enturma, nunca se sente confortável com outras pessoas. Sabe aquela que fica sozinha no canto, imersa em seu mundinho paralelo? Essa era eu!


			Vamos começar essa história no ano de 2002. Eu estava com 16 anos. Meu longo cabelo cacheado castanho-escuro partido ao meio, tampava boa parte do meu rosto e me ajudava a esconder a tristeza que havia em meu olhar, tristeza adquirida por anos de mentiras, abandono, medo, raiva, culpa e frustação.


			Eu era bem magra, sem nenhuma curva no corpo. Não atraía muito a atenção dos garotos, o que achava ótimo. Na verdade, isso facilitava minha exclusão daquele mundo adolescente patético em que nunca me encaixei e muito menos entendia.


			Quando me olhava no espelho eu realmente não gostava do que via. Não me sentia bonita, muito menos atraente, mas era o que tinha para o momento, então tentava não pensar sobre isso.


			Atrás da adolescente rebelde estava a menina ferida, a menina sem amor, a menina que precisou virar adulta cedo demais para sobreviver a este mundo estranho, com pessoas estranhas, fazendo coisas estranhas.


			Fui abandonada pelo meu pai e tive que crescer e virar adulta aos 7 anos. Precisei assumir as atividades da casa e as responsabilidades da vida.


			Meu pai nunca foi pai de verdade; era agressivo e ausente. Tenho poucas memórias dele e as poucas que tenho, definitivamente, não são boas. 


			Tenho um grande apagão em minha mente, não me lembro de quase nada até meus 14 anos. É como se não tivesse vivido antes. Mas algo em mim me diz que foi melhor esquecer, então tento não me preocupar com isso e deixar como está.


			Definitivamente, eu não tinha tempo para pensar em mais nada além do caos em casa e que precisava de dinheiro para sair de lá o mais rápido possível.


			Éramos somente eu e minha mãe, que também sofreu demais pelo abandono. Vivíamos em Minas Gerais, em uma cidade vizinha da capital. E ela nunca foi uma “mãe exemplo”. Ela e meu pai bebiam e brigavam muito, e eu acabei crescendo nessa confusão. Meus avós eram meu porto seguro.


			Minha mãe, após ser abandonada pelo meu pai, na tentativa de se sentir menos sozinha, namorava vários homens, e eu ficava ali, ainda mais sozinha do que ela, até que, finalmente, consegui um trabalho de babá. Por falar nisso, nunca me vi no papel de mãe, no entanto, por mais incrível que pareça, cuidar do bebê de outra pessoa era divertido.


			Eu cuidava do bebê da Lorena, uma empresária iniciante, recém-casada, uma mulher muito bonita, muito rica e muito triste também. Nunca vi o marido dela. Ele era muito ausente e Lorena estava sempre sozinha. Dava para ver a solidão em seus olhos verdes, que pareciam duas folhas murchas. 


			Por várias vezes pensei: “Como pode uma mulher linda e inteligente como ela aceitar essa vida infeliz? Essa vida de aparência de amor pleno para sociedade, mas de quartos separados na intimidade? Como pode? Por que ela aceita isso?”. Somente depois de alguns anos eu entendi o porquê.


			O bebê, Bernardo, de 1 aninho, era lindo e carinhoso, não dava trabalho algum, o que me permitia estudar nas horas em que ele estava dormindo. Eu trabalhava o dia todo como babá e à noite ia para a escola. De segunda a sexta-feira, essa era a minha rotina.


			Aos sábados fazia algumas faxinas para aumentar minha renda. Nessa época queria fazer um curso de informática, mas minha mãe e minha vó não tinham condições de me ajudar, então comecei a fazer as faxinas.


			Acho que já deu para perceber que eu não era de muitos amigos na escola, né? Afinal, eu mal conseguia ficar acordada nas aulas, quanto mais conversar.


			Com a escola eu tinha um único objetivo: FICAR LIVRE de tudo o mais rápido possível. Então tirava boas notas para acabar logo o ensino médio.


			Eu detestava a escola. A maioria tentando ser algo que não era ou tentando se encontrar no meio do turbilhão de hormônios que se vive nessa fase. Você não é nem criança, nem adulto, não pode nada e, ao mesmo tempo, pode tudo. Até hoje não sei o que era para fazer naquela época... Enfim, eu sobrevivi assim.


			Ah, claro, tentaram fazer bullying comigo, mas, sinceramente, eu ficava tão cansada de cuidar do Bernardo, de lidar com os conflitos em casa e estudar que eu nem ligava. Os garotos falavam coisas tipo: “Magrela, mas eu pego, hein!”; “Podia usar uma roupa mais justa aí!”, coisas idiotas assim.


			As garotas só olhavam. Eu não seguia a moda da época, então não era uma ameaça para elas. Estava sempre de roupas largas e sem pentear o cabelo direito, normalmente ia com ele partido ao meio ou com um rabo de cavalo para facilitar minha vida. 


			Os garotos populares eram delas, então tudo estava bem. Até o dia que Hugo Bernardes olhou para mim no intervalo.


			Hugo Bernardes era o garoto mais popular do 3º ano; alto, bonito, filho do diretor da escola, moreno de cabelo liso, cortado em camadas perfeitas acima das orelhas e olhos verdes, aquele verde-escuro e claro ao mesmo tempo. Ele ainda estava se tornando um homem, era um pouco magro, mas já dava para ver que se tornaria em um belo exemplar do sexo masculino.


			Ah! Ele tinha um irmão, o Ricardo, ainda no 1º ano. Compartilhavam da mesma beleza, mas Ric, como todos o chamavam, era loiro, como um anjo, cabelo liso também, um pouco mais longos que o de Hugo. Seus olhos eram tão azuis que dava para imaginar o oceano ao olhar para eles.


			Ric era da minha sala. Sinceramente, eu nunca nem tentei conversar com ele. Primeiro, estava sempre rodeado de garotas lindas, as “populares”; segundo, eu não tinha nada para dizer a ele. A única vez em que conversamos, lembro-me de emprestar um apontador para ele. A conversa foi bem simples e resumida:


			— Ô, menina dos cachos, você tem apontador aí?


			— Oi. Ah... Claro. Toma!


			Pronto. Lembro-me dessa vez e só.


			Até que um belo dia, no intervalo, estava lá, no meu canto, como sempre, alienada em meu mundo, lendo um meu livro e ouvindo Legião Urbana no fone de ouvido, e, de repente, comecei me sentir observada. Sabe aquela sensação que tem alguém te encarando? Pois é. Por instinto, comecei a procurar e pronto... Dei de cara com um par de olhos verdes do outro lado do pátio.


			Hugo estava com seus amigos, o trio de sempre. Paulo estava à direita — moreno, alto, corpo já atlético para a idade. Acho que jogava basquete na escola, não sei direito. E à esquerda estava Frederico — um pouco menor do que Paulo, devia ter 1,65 m, cabelo cacheado como o meu, um sorriso lindo. Nunca vi dentes tão brancos, aliás.


			Por um instante perguntei a mim mesma: “Será que estou tão descabelada assim que até ele notou?”.


			Ele desviou o olhar assim que percebeu que eu olhei para ele. E foi aí que eu acho que tudo começou.


			No dia seguinte, lá estava eu, após um longo dia de trabalho. Bernardo tinha passado mal e havia chorado tanto que minha cabeça estava explodindo de tanta dor. 


			Entrei na sala 10 minutos atrasada para a aula de matemática, que eu detestava, por sinal. Sob os olhos de todos, sentei-me na única carteira vazia, bem atrás de Ric. Sem pensar direito por causa da dor de cabeça que sentia, tirei o caderno e o livro e comecei a forçar meus olhos a ficarem abertos o máximo possível.


			No meio da aula senti uma batida na minha mesa.


			— Você está bem? Está com uma cara horrível hoje, gata! 


			Quando olhei para ver de onde vinha a voz, deparei-me com o oceano, ou melhor, com o par de olhos azuis de Ric, olhando-me.


			Devo ter dado um pulo, porque ele também se assustou:


			— Calma, garota. Eu não mordo não! 


			— Desculpa, o que disse? 


			— Perguntei se você está bem. É Helena, certo? 


			— Quem? O quê? 


			Parecia que eu tinha contado uma piada nessa hora, pois ele quase caiu para trás de tanto rir, chamando a atenção do professor que, claro, não gostou. 


			— Você é hilária. Mas já percebi que não está bem, porque nem sabe mais quem é e onde está! 


			Meio sem entender o motivo de o garoto mais cobiçado da minha sala de repente resolver conversar comigo, dei uma risada sem graça e voltei a olhar para meu caderno.


			Era um problema bem chato, a propósito, ou eu estava cansada demais para tentar entender.


			— Posso te ajudar se quiser. Sou muito bom em matemática. 


			Ric, ainda olhando para mim, soltou essa, batendo o lápis no meu caderno, onde eu estava rabiscando uma tentativa de resposta ao problema matemático.


			Olhando bem nos olhos azuis dele, quase que o desafiando, eu disse:


			— Claro! Vai ser ótimo! Acho que meus neurônios já foram dormir hoje. 


			Ric, todo feliz, como se tivesse ganhado na loteria, virou meu caderno, olhou atentamente para meus cálculos e falou:


			— Você estava no caminho certo. Falta só uma coisa. 


			Ele faz algumas anotações e pronto, virou o caderno novamente para mim.


			— Uau! Não é que você é bom mesmo?! Obrigada pela ajuda. Estava travada nessa parte. 


			— Imagina! Vi que está cansada. Se quiser ir estudar para a prova lá em casa no fim de semana. Meu irmão é o cara dos cálculos. Está estudando para entrar em engenharia. Ele me ajuda quando tenho dúvidas. 


			Ah, claro! Ele tinha que me lembrar do belo irmão mais velho dele, que eu ainda estava tentando entender o motivo de estar me encarando no dia anterior.


			— Eu agradeço, Ricardo! Vou ver minha escala de trabalho e se precisar aceito sim. Eu te aviso. Obrigada! 


			Ele olhou bem no fundo dos meus olhos, como se estivesse escolhendo as próximas palavras com cuidado, e comentou:


			— Ótimo! Meu irmão vai gostar, afinal, ele só tem falado de você ultimamente. 


			Nessa hora ele parece ter feito uma expressão séria, quase de raiva, não sei. Enfim, dei um sorriso e voltei para os estudos.


			A aula acabou e fomos para o intervalo.


			Uma garota, que até então nunca tinha olhado na minha cara, chamou-me:


			— Helena! Helena!


			Eu olhei, afinal, era meu nome sendo gritado no meio do corredor por uma voz fina e irritante.


			Dei de cara com Luísa, uma das garotas mais lindas da escola — magra, alta, cabelo ruivo e olhos azuis, ela era quase uma boneca de tão perfeita. E estava vindo em minha direção com um sorriso no rosto. Juro que fiquei procurando as câmeras nesse momento porque nada daquilo fazia sentido para mim. Primeiro Ric e depois ela.


			— Oi, pois não? 


			— Vem, fica com a gente. Você sempre vai comer sozinha, com esse fone de ouvido e esse livro estranho aí — respondeu Luísa, pegando o livro que estava na minha mão, um livro de contos naquele dia.


			Sem saber o que fazer, só concordei com a cabeça. Não estava entendo nada, minha cabeça doía demais para pensar sobre tudo, então apenas a segui, junto às amigas dela, uma mais linda do que a outra, em direção ao pátio.


			Sentada ao lado de Luísa e o clube das mulheres gatas da escola, senti-me, como se diz, “um filhote de urubu no meio do bando de garças”. Eu realmente não pertencia àquele lugar.


			Cabelo amarrado com um rabo de cavalo malfeito, olheiras profundas, calça jeans surrada e larga, blusa de malha preta comprida para fora da calça. Olhando bem meu look, vi que era um pouco diferente das minissaias e das miniblusas de minhas colegas de mesa. Enfim, só queria comer meu sanduíche e ir para a próxima aula.


			— Helena, você trabalha de dia, né? 


			Nívia, amiga de Luísa, perguntou olhando para minhas olheiras. Ela tinha uma beleza delicada, os olhos puxados como asiáticos, cabelo liso, longo e negro, pele branca e lábios carnudos. Ela e Paulo tinham sido namorados.


			— Sim, cuido de um bebezinho durante o dia e ajudo a mãe dele com a casa. 


			— Nossa, deve ser cansativo. Como faz para tirar essas notas boas, hein? 


			Outra garota “garça”, Catarina, morena, cabelo crespo tão perfeito que parecia que alguém o tinha desenhado, olhos castanho-escuros, falou, analisando-me como seu eu fosse um pedaço de pano sujo.


			— Pois é... Um pouco. É que eu mantenho o foco. 


			Escutei um “Aaaahhh” de todas juntas, e pensei: “Onde fui me meter, senhor? Faça o sinal bater para eu voltar para sala de aula, por favor!”. E Deus deve ter escutado minhas preces. O sinal ecoou no ar, livrando-me do bando de “garças” estilosas.


			— Obrigada pelo convite, meninas, mas preciso voltar para a aula. 


			— Imagina, Helena. Você é sempre bem-vinda a nossa turma — disse Luísa com um sorriso falso no rosto.


			Sério, para que tanto dente?


			Só acenei com a cabeça e saí de lá o mais rápido possível.


			Quase chegando na sala, alguém pegou na minha mão. Olhei irritada, pois esse negócio de pegar em mim sem permissão me estressa, mas antes de eu conseguir mandar a pessoa pastar, vi um belo par de olhos verdes me encarando.


			— Hugo? 


			— Oi, Helena. Desculpe! É que o Ric comentou que te chamou para ir lá em casa para estudar matemática no sábado. Você pode chegar às 10h? Porque à tarde tenho ensaio da banda e não posso deixar de ir — falou Hugo, ainda segurando minha mão e me olhando profundamente nos olhos.


			Nesse momento senti como se tivesse recebido uma pequena descarga elétrica por todo o meu corpo, partindo de onde ele havia começado a me tocar, paralisando-me por completo. Devo ter demorado, porque ele logo disse:


			— Helena? Você ouviu o que eu disse?


			— Oi! Ah, claro! Eu... É... Então... Eu...


			As palavras não se formavam. Que coisa! Dei uma tossida para recuperar o fôlego. Afinal, precisava ser tão bonito?


			— Eu falei com seu irmão que preciso ver minha escala no trabalho. Posso confirmar com vocês amanhã? 


			— Faz assim... Me passa seu telefone que te mando uma mensagem. Aí você me manda outra confirmando, combinado? Bom que já fico com seu número.


			Hugo disse isso com um olhar tão fixo em mim que me senti completamente perdida e só consegui confirmar com a cabeça.


			Ele pegou o celular e perguntou:


			— Então qual é o seu número, Helena?


			— Ah... É...


			Falei o número sem raciocinar muito e na mesma hora senti meu celular vibrar.


			— Pronto, te mandei um oi aí. Salva meu número. A gente se fala amanhã. Espero mesmo que possa ir, viu? — ele me disse, soltando a minha mão e dando uma piscadinha com um belo sorriso, e saiu.


			Sem nenhuma reação, dei meia-volta e entrei na sala, pensando: “Que coisa estranha. O que aconteceu aqui?”. 


			Meus pensamentos foram interrompidos por Luísa:


			— Oi. Helena. Era o Hugo falando com você? Sério? Estão namorando?


			— Não, imagina. Ele estava procurando o irmão. 


			Nem sei porque menti para ela, mas, afinal, nem eu sabia o que estava acontecendo. Luísa olhou no fundo dos meus olhos, meio descrente, e sentou-se. Assim que me sentei no meu lugar, começou a aula de Geografia: “Socorro... Alguém me traga um café!”.


			Ric sentou-se na carteira da frente e passou o restante da aula puxando uma conversa ou outra.


			— Que aula chata! 


			— Nem fala, estou quase dormindo aqui. Queria mesmo era um copo de café enorme agora. 


			Ric sorriu com aqueles dentes perfeitos naquele rosto assimétrico dele. Não sei qual dos irmãos ganha essa disputa de beleza!


			Acabou a aula, graças a Deus!


			— Tchau, gata! — Ric despediu-se, dando um belo sorriso e saindo em seguida, deixando-me na dúvida do que ele realmente quis dizer com isso.


			Bom, estava cansada demais para pensar nisso e o caminho de volta para casa era bem longo, exatos 20 minutos caminhando, o que eu até gostava, tirando o perigo de uma garota de 16 anos esguia e com cara de morta andar pelas ruas desertas do meu bairro tarde da noite. 


			Normalmente, eu conseguia ir em segurança. Umas duas vezes tive que correr por ter um ou dois homens estranhos atrás de mim, mas nunca sofri nenhuma violência.


			— Vamos lá, meu anjo da guarda... Me proteja, beleza? — Eu falava isso sempre que saía sozinha, e realmente me sentia protegida.


			Quando estava a uns dois quarteirões da escola senti aquela mesma sensação de estar sendo vigiada. “Ai, meu Deus... Quem será?”, pensei. De canto de olho, dei uma olhada para trás. Um homem suspeito, de capuz, estava vindo na minha direção. Não senti uma boa energia vindo dele. Sempre fui muito sensitiva, toda vez que algo aconteceu, eu senti antes.


			Olhando para todos os lados, vi que estava tudo fechado. Éramos só nós dois na rua. Apertei o passo e, lógico, ele também. “Deus, sei que está aí. Me ajuda, por favor! Não deixe ele me alcançar!”, eu pensava e andava mais rápido. Então escutei:


			— Helena? Helena! Espere!


			Uma voz masculina conhecida. “Será que o homem de capuz é alguém conhecido?”. Mas não. Olhei para trás e vi outro homem chegando, correndo, passando por ele.


			Hugo? Como pode?


			— Oi, Helena. Que bom que te alcancei! Você volta andando sozinha para casa? Aqui é muito perigoso. Venha, vou te deixar em casa.


			Ele puxou minha mão, ainda olhando para trás.


			O homem de capuz virou uma rua e desapareceu.


			— Oi. Hugo. Nossa, foi Deus quem mandou você! Aquele cara estava me seguindo, ou parecia que estava. Meu coração tá na boca! Me dê só um minuto para me acalmar, por favor. 


			Hugo ficou parado, olhando-me, preocupado.


			— Eu estava bem atrás de você quando saiu da escola. Ric estava com alguns amigos. Aí vi esse cara estranho atrás de você. Não pode voltar sozinha, de jeito nenhum. Falei para o Ric. Ele devia ter te chamado para ir com a gente. Moramos na mesma rua, afinal — Hugo disse com a voz irritada.


			— Imagina, não é obrigação nenhuma de vocês. Mas, obrigada. Vou ficar bem atenta na próxima. Podemos ir agora? — Falei, quase chorando de nervoso, e ele percebeu, claro.


			— Helena, não custa nada, ok? Vamos com você a partir de agora. Chega de correr risco à toa. Somos vizinhos e homens. Isso tem que servir para alguma coisa, não é? — Hugo falou sorrindo. E que sorriso! Até acalma a alma, sério! Então ele pegou minha mochila sem eu sequer perceber, a minha mão, e disse: 


			— Vamos, deixa que eu levo isso. Está tudo bem agora! Estou com você!


			Devia existir um manual de como uma garota deve reagir a isso, porque eu não fazia ideia de como ou o que fazer. Só disse sim com a cabeça e um leve “Obrigada”, que saiu quase sussurrado. 


			Seguimos o restante do caminho, que foi rápido, pois eu já estava bem perto de casa. Hugo e Ric moravam quatro casas antes do meu prédio, mas ele fez questão de me levar até a porta.


			— Hugo, você mora aqui, né? Pode deixar. Mais alguns passos e eu estou em casa. Sério! Eu...


			Ele colocou os dedos na minha boca, impedindo que eu continuasse, e falou andando com passos firmes em direção ao meu prédio:


			— Eu vou com você, Helena. Já disse. Não tem discussão.


			Na porta, ele me entrega a mochila.


			— Obrigada, Hugo. Nem sei como agradecer. Graças a Deus você estava bem atrás de mim hoje. Nem quero pensar no que poderia ter acontecido.


			— Nem eu. Imagina, não tem que agradecer. Mas...


			Ele diz esse “mas” olhando fixo em meus olhos, com um olhar meio desafiador.


			— Mas o quê? 


			— Você podia ir mesmo na minha casa no sábado. Vai ser legal. Podemos jogar também ou nadar... Tem piscina lá. Você sabe, né? — Hugo respondeu, olhando-me da cabeça aos pés. Acho que devo ter virado um pimentão vermelho nessa hora.


			— Eu farei o possível. Amanhã te confirmo! E obrigada pelo convite, eu acho!


			— Acha? E por que está tão vermelha?


			— Eu? Ah... Deve ser o vento, nervoso ou sono, enfim. Boa noite, Hugo! E obrigada mais uma vez.


			Entrei rápido e fechei a porta sem dar tempo de essa conversa se estender. Disse para mim mesma:


			— Que coisa estranha! Bem, estou morta e precisando de um banho. Amanhã acordo cedo novamente.


			Achei que não ia conseguir dormir, mas apaguei. O cansaço e o estresse me deram muito sono.


			No dia seguinte, exatamente às 6h, meu amado relógio despertou. “Sério! Um dia ainda quebro esse despertador!”, pensei. Levantei, tentando me lembrar de onde estava.  “Ah é... Na minha cama. E hoje... Hum... Hoje é sexta-feira. Isso!”.


			Comecei a fazer um breve checklist das minhas atividades do dia, mas fui interrompida pelo toque do celular. Uma mensagem? Àquela hora? Torci para não ser a Lorena falando que o Bernardo havia piorado.


			‘Oi, linda! Passando para saber como você está. Conseguiu descansar? Espero sua resposta sobre amanhã, hein! Um beijo’.


			“Eita! O Hugo me chamando de linda? Pensei que estava acordada!”, foi o que me veio à mente.


			Levantei, tomei um banho, troquei de roupa e olhei novamente no celular. Para minha surpresa, a mensagem era real, estava lá! Espantada, disse:


			— Como assim? Linda? Quê? Beijo? Esse cara tá doido, é? Pode ter mandado errado, né? Linda pode ser qualquer uma das gatas dele.


			Decidi ignorar a mensagem porque, claramente, não era para mim.


			Minha mãe já está nervosa e brigando com alguém no telefone, como sempre. Devia ser algum namorado irritante dela. Tomei meu café e saí para o trabalho. Ao chegar, Bernardo me recebeu com os bracinhos esticados e um lindo sorriso naquele rostinho de bochechas rosadas.


			— Ai, Helena, graças a Deus! Ele só fica calmo com você quando tem dor de dente — falou Lorena, aliviada por eu ter chegado e por me entregar Bernardo. E completou: — Pra variar, o pai saiu antes de eu perceber que ele sequer tinha chegado. Nunca case, Helena. Não vale a pena. Preciso ir para o escritório. Qualquer coisa me liga, ok?


			— Agora somos só nós dois, B. — falei olhando com ternura para Bernardo, que respondeu com o sorriso mais lindo do mundo.


			Brincamos um pouco e Bernardo resolve tirar sua soneca da manhã. Então peguei meu livro e meu caderno de matemática. “Preciso aprender essa matéria para a prova semana que vem!”. No mesmo instante, meu celular vibrou. Mensagem. Parecia que alguém estava me vigiando.


			‘Oi, Helena. Você não me respondeu. Estou preocupado. Você está bem? Dá um sinal de vida, ok?’.


			“Gente, a mensagem é para mim mesmo? Mas que p...”.


			Antes de completar o palavrão que veio em minha mente, respondi a mensagem:


			‘Oi, Hugo. Desculpe por não responder antes. Bom dia! Eu saí correndo para o trabalho e só agora consegui pegar no celular direito. Então, sobre amanhã, posso ir sim, mas preciso sair umas 14h para ir trabalhar’.


			Tenho uma faxina na escolinha do bairro às 15h. Uma boa grana, apesar de muito trabalho. Fico lá até as 19h normalmente, mas recebo bem e faltam só mais duas faxinas para conseguir pagar meu curso de informática à vista, então vale a pena!


			Meu telefone vibrou. Era outra mensagem de Hugo:


			‘Perfeito! Posso te buscar em casa se quiser. Ah! Pega biquíni. Se estiver sol nadamos um pouco depois de estudar. E hoje me espera na saída na porta da escola. Vou voltar com você. Já falei com o Ric. Vamos com você todos os dias para te manter segura, beleza?’.


			Li e reli algumas vezes... Biquíni? Sério? Pra que isso, gente? E pra que essa escolta? Respondi a mensagem educadamente:


			 ‘Ok, combinado. Até mais tarde e obrigada’.


			Só consegui responder isso. Nem sabia se tinha biquíni. Um breve pânico ameaçou me dominar, mas respirei fundo e me lembrei de que tinha sim. Um velhinho, mas que servia. E eu gostava dele porque tampava bem tudo que precisava ser tampado.


			O dia passou tranquilo com Bernardo. Às 17h em ponto, Lorena chegou, com a expressão bem cansada. Ela tinha chorado muito! Era perceptível devido aos olhos vermelhos e inchados.


			— Obrigada, Helena. Desculpa a demora. Hoje o dia foi “daquele jeito”. Pode ir. Obrigada!


			Chegou a doer o peito de vê-la assim. Uma mulher incrível como ela não devia sofrer tanto.


			— Tchau, Lorena. Tchau, lindo! O que precisar, conte comigo – disse, dando um beijo nas bochechas rosadas de Bernardo e um abraço em Lorena.


			Já na sala de aula, escolhi uma mesa mais no fundo. De nada adiantou meus esforços para ser invisível, Ric logo me viu e se sentou ao meu lado, fazendo com que todos reparassem, principalmente Luísa e Nívia.


			— Oi, Helena! Que susto ontem! Meu irmão me contou!


			— Pois é... Foi mesmo!


			— Ainda bem que Hugo não tirou os olhos de você e viu tudo.


			Deu para perceber que ele viu que tinha falado demais. Ric virou-se rapidamente para frente, como se pudesse apagar sua fala ao fazer isso.


			O professor entrou e começou a aula de Física.


			Sinal ecoou. Intervalo.


			Só então percebi que Luísa não tirava os olhos de mim e de Ric. “Ela deve estar achando que eu quero ficar com ele, sei lá”, pensei. E como que adivinhando meu pensamento, Luísa se aproximou e falou, olhando em volta para ter certeza de que estávamos sozinhas na sala:


			— Oi, Lena. Posso te perguntar uma coisa?


			— Oi. Luísa. Claro, diga.


			— Você está pegando o Ric?


			Eu quase engasguei de tão absurda que foi a pergunta. E isso deve ter ficado na minha cara pela expressão dela.


			— Eu? Luísa, sério. Olha para mim. Acha mesmo que ele ficaria comigo?


			Ela olhou, pareceu pensar e falou:


			— Então por que do nada ele só se senta perto de você agora e me ignora?


			Eu olhei bem nos olhos dela, como se ela tivesse falado o maior absurdo da história, e caí na gargalhada. Qual outra reação deveria ter? Realmente, alguém precisava fazer um manual de reações humanas para situações como essa.


			— Luísa, desculpa, mas isso é tão absurdo que chega a ser cômico!


			— Não tem graça. Eu estou tentando pegar ele há meses e você, sem fazer nada, vestindo-se como um garoto sujo, consegue?


			— Opa, garota! Sem ofender, beleza? Para deixar claro, não tenho nada com ele e nem quero ter, ok?


			Saí da sala com passos firmes, sem paciência para manter essa conversa absurda. Escolhi um lugar bem isolado para me sentar, peguei meu fone de ouvido e meu sanduíche. “Ai... A paz, final...”. Mas antes de concluir meu pensamento, escutei uma voz familiar:


			— Oi, linda! Achei você!


			Quase engasguei com o pedaço de sanduíche que tinha acabado de colocar na boca.


			— Oi, Hugo! Me achou mesmo, hein?!


			Dei um sorriso de pânico e de felicidade, porque ele parecia estar mais lindo do que no dia anterior, se é que isso era possível, com uma calça jeans clara, uma camisa polo preta e aqueles belos olhos verdes.


			Olhando para minha expressão que eu nem sei dizer qual era, Hugo perguntou, dando aquele sorriso sedutor dele, que devia ser proibido em locais públicos:


			— É impressão minha ou está tentando se esconder de alguém? Espero que não seja de mim, afinal, sou seu salvador, certo?


			— Não, imagina. Só estava comendo e ouvindo música.


			— Que música? Deixa eu ver — disse ele, pegando meu fone e colocando no ouvido.


			Ele ficou sério e eu o questionei:


			— O que foi?


			— Então... Kiss, é?


			— Sim, eu gosto muito.


			— Bom gosto! Também curto bastante. Minha banda, inclusive, toca rock. Quer ouvir?


			— Sério? — falei, com expressão de surpresa. Aquele garoto lindo, com aquele rosto de anjo, tocava rock? Sei... Essa piada era a melhor! A maioria dos garotos que tinham uma banda na escola eram nerds como eu.


			— É sério! Que cara de desconfiança é essa? Eu sou o vocalista. E toco guitarra também. Vai no ensaio amanhã, que te provo! — respondeu ele, com muito orgulho, cruzando os braços de forma imponente.


			— Tá falando sério mesmo? Você é vocalista de uma banda de rock?


			— Por que o espanto? Não tenho cara de vocalista de uma banda de rock?


			— Não mesmo! — falei, caindo na gargalhada. 


			Hugo me olhou carrancudo. Acho que ele não gostou da minha reação.


			— Desculpe, Hugo, mas você não tem, digamos, o perfil padrão de um vocalista de uma banda de rock.


			— Não se deve julgar o livro pela capa, linda! Mas como aceitou ir lá em casa amanhã e eu te levar hoje, vou reconsiderar esse absurdo que disse. E já digo que se eu conseguir te provar que sou bom, vou querer algo em troca — falou ele, com um olhar bem estranho, quase me devorando, e chegando mais perto; perto demais, inclusive. Consegui sentir seu perfume amadeirado e um leve toque de menta saindo de sua boca contornada pelos seus lábios perfeitos. Cadê o manual, gente? Socorro! 


			Tentando recuperar minha sanidade mental e tirar os olhos daquela boca linda, eu olhei para o chão:


			— Claro! Justo!


			— Perfeito! Te espero na saída, hein!


			— Combinado, papai!


			Hugo riu e saiu andando, lindo como sempre.


			Voltando para a sala de aula, tudo correu bem, até a última aula. Ao bater o sinal, Ric virou-se para mim e disse:


			— Partiu, gata? Hoje serei seu guarda-costas!


			Eu olhei para aquele par de olhos azuis e não tive outra reação a não ser sorrir para ele. Peguei minhas coisas e saí da sala, com Ric à frente. Na porta da escola, logo encontramos Hugo nos esperando.


			— Aí está ela! Nossa preciosa! — falou ele, sorrindo e olhando para Ric, que deu de ombros.


			— Então não tenho como fazer vocês dois mudarem de ideia?


			— Claro que não, já disse. Não custa nada. Moramos na mesma rua! — respondeu Hugo, olhando no fundo dos meus olhos, pegando minha mochila.


			— O que você leva nessa mala? É muito pesada para uma garota delicada como você.


			Coitado do Hugo. Ele não fazia ideia de que eu limpava bunda de neném e privadas para pagar meus estudos, né?


			— Eu não sou tão delicada assim. E como fico fora o dia todo, preciso andar com tudo que vou utilizar durante o dia. Livros, cadernos, roupas, enfim... Muita coisa!


			Ric, olhando para mim e para Hugo meio sério, disse, puxando-me pela mão delicadamente:


			— Vamos, gente?


			Pelo canto do olho vi Luísa, vendo toda essa cena sem entender nada. Se nem eu estava entendendo, imagina ela...


			“Que preguiça!”, pensei, mas começamos a caminhada.


			Hugo seguiu me perguntando várias coisas, como se quisesse me decifrar:


			— Então você é babá? Deve dar bastante trabalho! 


			— Até que não. B. é um anjo. Muito calmo e educado, dorme uma boa parte do dia! 


			— E você limpa a bunda dele? — Ric perguntou, caindo na gargalhada.


			Hugo ficou meio sério e me olhou como se pedisse desculpas pelo irmão.


			— Limpar bundas de bebês é uma das minhas várias habilidades! — respondi, também gargalhando, deixando Hugo mais calmo, que também riu, lindamente.


			Ao chegar na porta da casa deles, Hugo nos surpreendeu:


			— Ric, pode ir entrando. Vou levar Helena na casa dela e já volto, beleza?


			Ric olhou meio sério, pareceu chateado, mas falou:


			— Beleza. Tchau, Helena! Foi ótimo vir conversando com você! Até amanhã.


			E me deu um beijinho no rosto, que eu realmente não esperava, e muito menos Hugo, que olhou com olhar fuzilante para o irmão.


			— Eu que agradeço a gentileza de me trazer e me convidarem para a aula particular de matemática amanhã.


			Saí andando e Hugo veio atrás. Quando estávamos quase chegando na minha casa, Hugo pigarreou e disse:


			— Helena, quero te perguntar uma coisa. Mas não quero que fique brava, ok?


			Antes de fazer a pergunta, ele pegou na minha mão e eu senti minhas pernas amolecerem. “Por que fico com as pernas bambas quando ele me toca?”.


			Eu olhei nos olhos dele e disse:


			— Depende. Que tipo de pergunta? 


			— Você gosta do meu irmão, tipo, gosta para namorar? 


			— Quê? Que pergunta doida é essa? 


			— Só preciso saber. Pode dizer sim ou não?


			— Claro que não! Eu mal conversava com ele até dois dias atrás. Como posso gostar para namorar? 


			Nessa hora, a testa franzida de Hugo relaxou e ele olhou no fundo nos meus olhos, chegando ainda mais perto. Senti novamente seu perfume amadeirado e o leve toque de menta.


			— Ótimo! Melhor assim! 


			Ele foi se aproximando e eu fiquei totalmente paralisada. “O que ele pensa que está fazendo?”, pensei.


			Então um barulho me salvou desse momento, no mínimo, esquisito. Alguém abriu a porta do prédio, interrompendo nosso contato visual. Graças a Deus! Hugo deu um passo para trás e passou as mãos no cabelo. Parecia que estava tentando se acalmar.


			— Obrigada por me trazer aqui, Hugo. E por carregar minha mochila também. Sei que está pesada — disse, levantando a mão para pegá-la, pois ainda estava com ele.


			Ele ficou olhando para mim, sem falar nada, só olhando, um olhar doce que parecia ter algo mais, só não sei o quê.


			— Não queria que você entrasse ainda, mas sei que está bem cansada. Nos vemos amanhã, certo? Às 10h? — Hugo disse, entregando-me a mochila, com olhar ansioso.


			— Isso. Às 10h eu chego na sua casa. Obrigada pelo convite!


			— Não esquece o livro de matemática. E o biquíni!


			Então ele me deu um beijo na bochecha, colocando uma mão na minha cintura. Um beijo demorado, por sinal, que me fez sentir coisas que eu nunca havia sentido antes. Eu nem sei explicar o que senti. Foi diferente do beijo do Ric. O dele me tirou de onde eu estava e me trouxe de volta ao mesmo tempo.


			Fiquei vermelha, lógico, e ele percebeu, claro, e sorriu contente, como se percebesse o efeito que causava em mim.


			— Tchau, linda! Boa noite e sonha comigo! — falou ele e saiu andando.


			Eu entrei e corri para o banho. Minha mãe estava no quarto com algum namorado nojento dela. Dava para ouvi-los. Como eu queria ir embora dali! Deitei-me logo depois do banho e só então percebi como eu estava cansada!


			Mas, aí, a lembrança do beijo quente de Hugo voltou à minha mente e, claro, assim como ele disse, sonhei com ele a noite toda.




		




		

			Capítulo 2


			Conto de fadas existe?


			Acordei assustada, olhando no relógio:


			— Nossa! Já são 8h!


			Levantei da cama ainda sem saber direito em que dia da semana estávamos, mas logo me lembrei.


			— Jesus, é hoje! Tenho que ir à casa de Hugo, de biquíni!


			O pânico ameaçou me dominar, mas eu prometi que ia e não tinha como fugir. Tomei um bom banho e fui para a cozinha. Um homem estranho estava lá, tomando o meu café.


			— Bom dia, garota! Não tem educação, não? Sou namorado da sua mãe! 


			Eu só olhei para minha mãe, que estava toda feliz olhando para aquele babaca.


			— Bom dia para você também! 


			Peguei uma banana e voltei para o quarto, pisando firme para tentar me controlar.


			— Não aguento mais não ter liberdade na minha própria casa! — falei, alto.


			Peguei minha caixinha escondida dentro do armário. Eram minhas economias. Faltava bem pouco para eu ir embora dali. Meu plano era me mudar para uma cidade maior, com mais possibilidades de trabalho e fazer o curso que queria. Minha prima Ivana havia me chamado para morar com ela na capital. Precisava só da passagem e de uma grana para me sustentar por um tempo. Faltava bem pouco agora. Se tudo desse certo, era meu último ano naquele lugar infernal.


			Ela era minha mãe, eu sei que devia respeitar, mas a situação em casa estava se tornando insustentável.


			“Bom, chega de pensar, preciso me arrumar. Pegar livro, caderno... Ah... O biquíni!”. Minha expressão até mudava quando pensava nisso, mas fazer o quê, precisava levar. Coloquei tudo na mochila e saí de casa às 9h45. Sempre fui muito pontual.


			Na porta da casa do Hugo, apertei o interfone.


			— Pois não? — uma voz masculina grave atendeu.


			— Oi, aqui é a Helena, amiga do Hugo e do Ricardo. Vim para estudar.


			O portão abriu e logo vi Hugo vindo me encontrar, de camiseta branca e bermuda azul-marinho, ambas de tecidos leves. Agora conseguia ver os músculos em seus braços se formando. Ele conseguia ficar a cada dia mais lindo. “Deus, me ajuda!”.


			— Oi, linda. Você veio mesmo! Fiquei com medo de ter que ir à sua casa e te trazer à força. 


			— Eu disse que vinha. Sou uma pessoa de palavra! 


			Com um sorriso encantador no rosto, ele fez um sinal mostrando a porta da casa e pegou minha mochila.


			— Deixa que levo isso para você. Vem, entra. Estamos tomando café. 


			Eu entrei, toda sem jeito, naquela casa enorme e muito bem decorada. A sala ampla, com dois quadros grandes de orquídeas brancas pendurados e uma bela cortina nas largas janelas.


			Hugo pegou a minha mão e me conduziu até a sala de jantar. Estavam todos na mesa. A mãe, Rita, aparentava ter uns 40 anos. Era muito bonita e tinha o cabelo loiro do Ric e os olhos verdes do Hugo. Ela me recebeu com um grande sorriso.


			— Então você é a Helena! Que maravilha que aceitou vir! Venha tomar café conosco. Estudar gasta energia! Venha, sente-se do meu lado, querida.


			Já a amei. Sorri e me sentei ao lado dela. 


			Nunca vi tanta comida: café, chá, pão, bolo, biscoito, frutas... Tinha tudo ali. Parecia um hotel. Não que eu já tivesse viajado e me hospedado em um hotel, mas eu via nos filmes.


			Ric estava do outro lado da mesa, vestido quase igual ao irmão, com camiseta branca e bermuda preta. Sorri para ele, que retribuiu na hora. O pai, diretor da escola, Rômulo, olhou e me cumprimentou, dizendo:


			— Seja bem-vinda, Helena. Finalmente, uma moça educada por aqui!


			Ele disse isso sorrindo e olhando para Hugo, que ficou vermelho.


			Tomamos café tranquilamente enquanto a mãe deles tentava extrair informações:


			— Você trabalha, né, Helena? Deve ser bem puxado.


			— É, mas dou conta. Vou fazer o curso de informática avançado no próximo semestre, por isso preciso do dinheiro. 


			“Ainda não posso revelar para ninguém minha real intenção de me mudar, já pensou se minha mãe fica sabendo? Vai ser um inferno!”.


			— Sua mãe cuida de você sozinha? Deve ser muito difícil!


			— Ela faz o melhor que pode.


			Rita me fitou com olhar comovido, afinal, todos do bairro conheciam bem a minha mãe e as várias histórias dela com seus namorados e bebedeiras.


			Acabamos de tomar café e Hugo me levou a um escritório.


			— Vamos estudar aqui. É mais silencioso e não seremos incomodados — comentou ele, puxando a cadeira para eu me sentar na mesa que ficava no centro do cômodo.


			— E Ric, não vem? — perguntei, olhando para a porta que Hugo havia acabado de fechar.


			— Não, ele vai com meu pai no centro resolver umas coisas. Ele sabe essa matéria. Já ensinei a ele — ele respondeu e se sentou ao meu lado, com um sorrisinho no rosto.


			Aquele mesmo perfume e agora, para ajudar, estava sozinha com ele aqui. Como ia me concentrar na matéria com aqueles olhos, aqueles lábios... “Helena, chega! Pare de sonhar!”. Forcei-me a me manter focada em aprender matemática.


			— Então, qual sua maior dificuldade? 


			— Essa matéria aqui. Sempre travo no meio do problema! — respondi, apontando para o livro sem olhar para ele.


			Ele deu um sorriso confiante e disse:


			— Vou te ensinar de um jeito que você nunca mais ficará travada.


			E, realmente, ele me ensinou de um jeito tão simples que aprendi em cinco minutos.


			— Nossa, era só isso? Por que o professor não ensina assim?


			— Pois é, eles complicam o fácil, não é?


			— Verdade. Só mais uma dúvida e já te libero.


			— Não quero ser liberado por você. Pode perguntar — falou Hugo, com um sorriso provocador no rosto, quase me fazendo esquecer o que eu ia perguntar. – Qual a pergunta, Helena?


			— Ah é... Nessa parte da fórmula basta eu fazer assim, certo?


			— Isso mesmo! Você é muito inteligente. Não conta para o Ric que eu falei, mas ele demorou três horas para entender isso.


			— Prometo que não vou contar. É nosso segredinho!


			E caímos na gargalhada. Então ele olhou nos meus olhos, e ainda voltando do ataque de riso, perguntou:


			— Então acabamos?


			— Sim. Viu, não tomei nem uma hora do seu sábado! Acho que eu já vou indo.


			— De jeito nenhum!


			— Como assim?


			— Você prometeu que ficaria até as 14h, lembra?


			— Ah... Eu achei que quando a gente terminasse de estudar eu...


			Ele me interrompeu, colocando os dedos em meus lábios novamente.


			— Às 14h. Você trouxe o biquíni?


			Olhei para ele séria e assustada. Não esperava mesmo usar o biquíni.


			— Sim... Mas eu...


			— Ótimo! Vou te mostrar onde você pode se trocar. Vamos para a piscina um pouco. Você precisa relaxar!


			Relaxar? Como? Se ia estar de biquíni na casa do Hugo Bernardes! Mas já tinha aprendido que quando ele falava firme assim não havia discussão. Peguei minhas coisas e fui para o banheiro me trocar.


			— Sério, será que tem como eu fugir agora? –— falei em voz baixa, massageando minhas têmporas. 


			“Ok, Helena, é só uma piscina. Só isso”. Coloquei o biquíni preto e olhei no enorme espelho. “Não ficou tão ruim!”. Soltei o cabelo e saí com a toalha amarrada na cintura.


			Hugo estava na porta e quando me viu, literalmente, fez um escaneamento da minha cabeça aos meus pés com os olhos.


			— Então você estava se escondendo mesmo! Você fica ainda mais linda de biquíni, Helena!


			Eu fiquei vermelha na hora. Não estava acostumada a ser observada, muito menos elogiada.


			— Ob... Obrigada!


			— Não precisa ficar tímida. Não vou te morder, eu juro! — ele disse sorrindo e me puxando pela mão para a área externa da casa.


			A piscina era enorme e linda. Havia quatro cadeiras espreguiçadeiras, uma ducha e uma área gourmet com churrasqueira, mesa e cadeiras. O espaço era realmente lindo, amplo e bem decorado, como o restante da casa dos Bernardes.


			Hugo puxou uma espreguiçadeira para mim, dizendo:


			— Senta! Relaxa, Helena! O clima está ótimo! Eu vou pular nessa piscina agora mesmo. Venha quando se sentir à vontade!


			Eu fiz que sim com a cabeça e fiquei observando-o tirar a camiseta e a bermuda, e pular na piscina. Meu Deus, ele era realmente lindo! Precisava manter meu equilíbrio, mas estava ficando bem difícil não olhar para ele.


			Alguns minutos se passaram, Hugo estava feliz da vida na piscina e eu tentando tomar coragem para entrar, até que:


			— Que isso? Você jogou água em mim? Sério?


			Hugo havia saído da piscina, lindo como sempre, e tinha me molhado!


			— Claro! Você não vai sair dessa espreguiçadeira se eu não te raptar, então, vamos, não é todo dia que se tem uma piscina à sua disposição!


			Antes de eu processar qualquer coisa entre aqueles olhos e todo o resto daquele ser maravilhoso, eu senti um par de braços me carregando e me molhando.


			— Que isso! Me solta! Ficou louco, é?


			— Não tô te escutando! Oi? Quê?


			E ele me jogou na piscina, pulando logo em seguida...


			— Você precisa aprender a ouvir não e a respeitar a vontade das pessoas, Sr. Hugo Bernardes! — disse, com uma expressão séria no rosto, tentando esconder um sorriso que insistia em escapar.


			— É, pode ser. Quem sabe você não vira minha professora nessa matéria? — ele me respondeu, aproximando-se ainda mais, até que suas mãos estavam na minha cintura.


			Eu olhei para ele, assustada.


			— Calma, linda. Só quero te mostrar uma coisa. Sabe boiar?


			— Como assim? O quê?


			— Posso? — ele me perguntou, olhando para as mãos ainda na minha cintura.


			— Levante as pernas e encoste a cabeça na água. Relaxe o corpo e confie em mim, beleza?


			— Tá bom! Eu confio.


			Fiz o que ele me mandou. As mãos dele me seguraram pelas costas e eu realmente comecei a boiar.


			— Hum... Isso é bom! Estou quase aprendendo! Você percebeu que não sei fazer nada na água, né?


			— Percebi quando te joguei na piscina e você ficou batendo os pés desesperada — Hugo respondeu, rindo muito. Lógico, precisava me vingar disso, então saí da posição em que estava e joguei água nele.


			— Justo! — ele disse, levantando as mãos em sinal de rendição.


			Vi Ric e o pai se aproximando da piscina. Era impressão minha ou Ric estava com cara de bravo?


			— A água deve estar boa. Começaram sem mim!


			— Pula aí, irmão. A água está perfeita!


			Ric tirou a camisa e a bermuda e pulou na piscina, aproximando-se de mim. O corpo dele era magro, ainda sem músculos, mas, sem dúvida, os irmãos Bernardes formavam uma bela dupla de exemplares da espécie.


			— Gostando, Helena? Conseguiu entender a matéria?


			— Sim. Aprendi rapidinho e seu irmão me trouxe aqui.


			— Pois é, Ric, ela ganhou de você. Aprendeu em 30 minutos o que você levou dias!


			Ric fez cara de surpreso e falou:


			— Olha só! Então você é bem inteligente!


			— Eu estava com dúvida apenas na parte final da fórmula, então...


			— Ela está sendo modesta, irmão! Bom, já que chegou para fazer companhia para Helena, vou ver se o almoço está pronto. Estou faminto. Cuida dela, Ric! Ela não sabe nadar nadinha — falou Hugo, saindo da piscina e entrando na casa. 


			Ric olhou para mim e perguntou:


			— Sério que não sabe nadar? 


			— Sério. Nunca tive como aprender.


			— Posso te dar umas aulas rápidas.


			— Seu irmão me ensinou a boiar.


			— Ah, ele ensinou. Sei...


			Ric pareceu chateado, mas logo recuperou o lindo sorriso.


			— Vem cá. Vou te ensinar a bater os pés do jeito certo. Segura aqui.


			Ele pegou na minha mão e me conduziu até a beira da piscina, mostrando-me para segurar na borda, e disse:


			— Você vai fazer como eu. Olha meus pés.


			Ele batia os pés igual a um peixe bate as suas nadadeiras! Me perdi por alguns instantes olhando aquele belo exemplar de ser humano ao meu lado apenas de sunga.


			— Helena? Viu só? Entendeu?


			— Oi? Ah, claro. Vou tentar.


			Bem desajeitada, tentei bater os pés como ele me ensinou.


			— Nossa, você pode ser boa em matemática, mas morreria em minutos na água! — ele disse dando risada e pegando em minha cintura, olhando dentro dos meus olhos. Seus olhos azuis estavam diferentes, pareciam ainda mais vivos.


			— O almoço está pronto, crianças! — A mãe deles veio da cozinha, chamando a nossa atenção.


			“Graças a Deus! Eu já estava sem saber o que fazer aqui com ele me olhando desse jeito”.


			— Bom, você terá que voltar mais vezes para aprender isso direito.


			Ric me deu a mão para me ajudar a sair da piscina. Enfim, em terra firme, peguei minha toalha rapidamente, mas não deixei de ver Ric me observando enquanto pegava suas roupas jogadas no chão.


			— É... Você vem, Helena?


			— Claro. Eu posso me trocar antes?


			— Tem certeza? Está linda assim!


			Fiquei vermelha como uma pimenta, lógico, e a intensidade com que ele me olhou me deixou totalmente sem reação.


			— Sim... É que preciso ir para o trabalho também — falei, olhando para o chão. Não sabia encarar aquele olhar.


			— Vou te levar para o quarto de hóspedes. Aí você pode tomar banho e se trocar lá. Venha comigo!


			Ric saiu na frente, mostrando-me o caminho.


			— Aqui, as toalhas estão no armário à esquerda. Fique à vontade!


			— Obrigada!


			Eu entrei e fechei a porta o mais rápido que eu podia. Tudo tinha sido ainda mais estranho do que com o Hugo. 


			Tomei uma ducha rápida, vesti-me, arrumei o cabelo e saí. Demorei um pouco para encontrar a cozinha, mas finalmente, guiada pelo delicioso aroma de bife com batatas fritas, encontrei a família Bernardes reunida à mesa.


			A mãe estava servindo a todos. Quando me viu, abriu um lindo sorriso e disse:


			— Vem, Helena. Sente-se aqui. Deve estar faminta. Coma à vontade, viu?


			— Muito obrigada. Parece mesmo delicioso!


			Sentei-me na cadeira entre Hugo e Ric. Impressão minha ou existia uma leve tensão no ar? Bem, meus pensamentos foram interrompidos por um prato delicioso de comida quentinha!


			Durante o almoço estavam todos alegres, comentando histórias de família. Ao acabar minha refeição, levantei-me para ajudar Rita.


			— Obrigada, querida! Não precisa se preocupar!


			— Helena, vem cá! Preciso te mostrar uma coisa antes de você ir — falou Hugo, pegando no meu ombro.


			— Vai lá, querida. Eu termino aqui. Fique tranquila!


			Fui com Hugo pelo corredor até chegar em uma porta fechada. Ele abriu e vi que era o quarto dele. Havia alguns troféus na escrivaninha, livros, vários discos e CDs. O quarto era bem arrumado e limpo.


			— Vem, Helena. Eu disse que ia te provar que sou bom músico, não foi?


			Ao dizer isso, ele me puxou para dentro do quarto e fechou a porta.


			— Olha aqui! São troféus de vários festivais de rock que ganhamos como melhor banda! — Ele me mostrou, todo orgulhoso, apontando para os troféus. — Por isso estamos ensaiando. Temos outro festival mês que vem.


			— Nossa, que incrível! Parabéns! Posso ouvir?


			— Ouvir o quê?


			— Você, lógico! Sua banda! Tem alguma gravação?


			— Claro! Deixa eu pegar um fone para você.


			Então ele colocou um CD e um fone em seu ouvido e outro no meu.


			— Escuta e seja sincera comigo!


			Fiz que sim com a cabeça, com um leve sorriso, demonstrando confiança.


			Com ele eu me sentia tão à vontade. Diferente de como me sentia com Ric, mais inquieta.


			— Uau! Vocês são muito bons! Essa voz é a sua?


			— É sim. Gostou mesmo?


			— Eu amei! Preciso dessa música para ir para o trabalho hoje! — respondi, e não sei porque senti meu rosto corar.


			— Então perfeito, porque vou te deixar no trabalho e vamos ouvindo se quiser.


			— Não, imagina! Já abusei demais de você hoje. E é aqui perto também.


			— Helena, eu estou te comunicando apenas! Eu vou te levar. É caminho para o ensaio.


			— É... Precisamos mesmo começar suas aulas de aprender a ouvir não!


			Hugo olhou dentro dos meus olhos e deu um lindo sorriso. Senti minhas pernas amolecerem, mas fiquei firme! Imagina cair ali! Como seria?!


			— Podemos providenciar isso. A ideia de passar mais tempo com você me agrada bastante! — ele disse, corando também e desviando o olhar, descendo-o para meus lábios. Ele se aproximou.


			Toc... Toc...


			— Hugo? Você vai perder a hora do ensaio!


			A mãe do Hugo nos interrompeu. E eu não sei explicar o que estava sentindo. Ele se afastou, com olhar desapontado.


			— Estou indo, mãe! Obrigado! Vamos? Não quero que você se atrase também.


			— Claro, vamos!


			Eu tentei me recompor o melhor possível depois de... bom... eu nem sei o que ia acontecer. Enfim, melhor nem pensar nisso.


			Na sala, despedi-me dos Bernardes, inclusive de Ric.


			— Tchau, Helena. Foi muito bom hoje. Te vejo na escola segunda-feira.


			— Tchau, Ric. Obrigada por tudo! Obrigada, Rita e Rômulo. Adorei conhecer vocês e a comida estava simplesmente divina!


			— Volte mais vezes, querida. Preciso de sangue feminino aqui. Olha só, estou cercada por testosterona! — Rita me disse, dando-me um abraço caloroso. Como gostei dela. Parecíamos mais próximas do que eu e a minha mãe.


			— Claro, vou adorar! Obrigada mesmo por tudo!


			E saí com Hugo pela rua.


			— Eu vou ficar pertinho. Agora à tarde eu faço faxina na escolinha que o Bernardo estuda. É perto, dois quarteirões.


			— Serviço pesado, hein! Precisa mesmo fazer isso?


			— Sim, é uma boa grana. Sempre me pagam direitinho e me indicam clientes. Como eu disse, preciso do dinheiro para meus estudos e...


			Não sabia se era uma boa contar para ele que pensava em me mudar. Mal o conhecia, não precisava que ele tivesse certeza de que eu era a menina complicada da escola.


			— E?


			— Nada, enfim. Onde você vai ficar?


			— O ensaio é na casa do baterista. O prédio dele é um pouco depois da escola que você vai. Mas eu sei que ia dizer algo. Sabe que pode confiar em mim, não sabe? Às vezes é bom se abrir. Você não está mais sozinha.


			Ele parou e disse essa última frase olhando dentro dos meus olhos.


			— Obrigada, de verdade! Mas não quero te encher com minhas histórias deprimentes!


			— Isso seria impossível, mas não vou te forçar a nada. 


			— Olha, gente... Ele começou a aprender sobre o não, hein?


			— Viu só! Tenho a melhor professora!


			Hugo sorriu, um sorriso um pouco triste. Será que devia ter contado? Quem sabe outra hora.


			— Bom, eu fico aqui.


			Quando ia entrar na escola, Hugo pegou no meu braço.


			— Helena!


			— Oi?


			Ele estava ansioso, com olhar penetrante.


			— Eu, eu... Ah... Só quero agradecer por ter ido hoje. Espero que possamos fazer isso mais vezes.


			— Imagina, eu que agradeço. Você e sua família foram muito gentis. Obrigada mesmo.


			Ele me deu um beijo no rosto.


			— Que bom! Bom trabalho, linda. Se cuida, tá?


			— Bom ensaio! Você também se cuida!


			Entrei na escola e Hugo seguiu caminhando para o ensaio.


			Na escola, ainda com rosto vermelho pelo beijo, dei de cara com minha chefe.


			— Oi, Helena! Que carinha feliz é essa?


			— Oi, Sra. Lourdes. O quê? Feliz?


			Sra. Lourdes era a dona da escolinha para crianças onde Bernardo estudava. Era uma mulher por volta de 50 anos, muito bonita e elegante. Estava sempre bem-vestida, com um terninho de alfaiataria e salto alto. Cabelo liso até os ombros, negro como os olhos, pele clara, lábios carnudos com batom cor-de-rosa. Ela era muito alegre e caridosa, sempre me dava gorjetas e me ajudava com o material escolar.


			— Eu conheço essa carinha. É a mesma que eu fiz quando conheci meu amado esposo. Quem é o sortudo?


			Eu fiquei mais vermelha ainda.


			— Imagina, Sra. Lourdes. Eu não tenho tempo para namorar.


			— Todo mundo tem tempo para namorar, minha filha! Você é tão bonita e especial. Lembre-se disso — disse ela, saindo andando com um sorrisinho no rosto.


			— Ah, Helena!


			— Oi, Sra. Lourdes.


			— Se for ir além de beijos, se previna, hein! Filho é coisa séria!


			— Sra. Lourdes! Eu? Como?


			E ela voltou a andar elegantemente, deixando-me parada, vermelha como um pimentão!


			Peguei o carrinho com os itens para limpeza e tentei parar de pensar naquilo. Nunca tinha me imaginado com um garoto. Muito menos nesse nível de intimidade! Mas Hugo voltou à minha mente.


			Por que me sentia assim com ele? O que eu sentia na verdade? E Ric? Por que tinha me olhado daquele jeito na piscina? Balancei a cabeça na tentativa de expulsar os pensamentos.


			As horas passaram rápido. A limpeza era pesada, mas eu até gostava, me ajudava a esvaziar a mente e esquecer meus problemas. Quando acabei já eram 19h. A Sra. Lourdes já tinha ido, deixando a chave reserva comigo e meu pagamento adiantado.


			— Pronto, acabei! 


			Olhei o pacote com meu pagamento e, claro, havia um bilhetinho e uma nota de R$ 50 a mais do valor combinado: “Compre um vestido bonito e vá se divertir com seu príncipe!”.


			— Ela não tem jeito mesmo! — falei.


			Sorrindo, tranquei a escola e saí.


			— Hugo?


			— Oi, linda. Desculpe, tentei te ligar, mas como não atendeu, esperei aqui. Fiquei preocupado de você ir para casa sozinha a esta hora.


			— Hugo, você não precisava, sério. Está esperando há muito tempo?


			— Não, cheguei tem uns 15 minutos. Vi a luz acesa e achei melhor esperar. Você deve estar com fome e cansada, né?


			Fome! Na mesma hora minha barriga roncou. Só tinha almoçado na casa dele, então estava realmente faminta.


			— Como você sempre adivinha o que eu preciso? Sério, está me assustando. Tem um rastreador em mim ou algo assim?


			Hugo sorriu, com aquele sorriso que só ele sabia dar.


			— Vamos, tem um cachorro-quente aqui perto que é delicioso. Anima?


			— Não tem como negar isso! Animo sim!


			Como sempre, ele pegou minha mochila e me levou até o trailer de cachorro-quente mais famoso do bairro. Graças a Deus eu tinha trocado de roupa antes de sair do trabalho. Tinha colocado um short jeans e uma camiseta preta, amarrando o cabelo em um coque.


			— Hum, vou querer o completo e Coca-cola. E você, Helena?


			— Sem passas, por favor!


			— Tá certo! Também não curto passas.


			Hugo fez os pedidos e após alguns minutos me entregou meu lanche delicioso e quentinho.


			— Nossa! Ou está realmente muito gostoso ou eu estou com tanta fome que tudo fica delicioso! — disse, dando uma mordida caprichada.


			Hugo sorriu, como se tivesse ganhado o dia me vendo comer toda feliz.


			— Eu sou um desastre para comer esses lanches de rua! — falou ele, apontando para a calça manchada de molho.


			Dando um sorriso para ele, apontei para meu short, também sujo.


			— Somos dois! Mas, afinal, essa é a graça, não é?


			— Sabia que isso é uma das coisas que mais adoro em você?


			— O quê? Eu ser tão desastrada que me sujo toda de molho?


			— Não... Isso não! — Hugo respondeu sorrindo, calmo e lindo.


			— Seu jeito leve de ver as coisas, sua simplicidade. As outras garotas são tão superficiais, com tanta maquiagem, roupas curtas. Tentam ser algo que não são. Você é você, simples assim. Você é 100% de verdade e eu adoro isso.


			Meu rosto começou a ficar vermelho.


			— Obrigada, eu acho...


			— Acha?


			— É... Sabe, não é tão fácil ser de verdade quando se é adolescente em um mundo de conveniências, minissaias e falsidade.


			— Entendo, mas fingir ser algo que não é também não é fácil. Eu saí com uma garota há alguns meses, a gente estava, bom... ficando. E ela jamais comeria um lanche de rua assim.


			— Por que não?


			— Ela diria: “Jamais, quero prato e talher”! — Hugo disse, imitando uma voz feminina e fazendo biquinho.


			Soltei uma boa gargalhada e comentei:


			— Sério? E como você reagia a isso?


			— Eu não reagia. Não tenho paciência para lidar com isso. Aí terminei e pronto. Ela é da sua sala. A Luísa, conhece?


			— Você estava namorando a Luísa? — perguntei, pois tudo fez sentido.


			— Ah, não! Namorando não. A gente saiu umas três vezes. Mas acho que ela sempre quis mesmo foi o Ric!


			— Faz sentido! Agora faz sentido!


			— O que faz sentido?


			Ixi... Falei demais. Eu e minha boca grande.


			— Nada, relaxa.


			— Ah, não mesmo! Agora quero saber. Conte tudo ou pego seu lanche.


			Hugo pegou o lanche da minha mão, como um desafio.


			— Tá bom, eu conto. Mas promete que esse assunto morre aqui?


			— Claro.


			Ele devolveu meu lanche e me encarou, esperando-me falar.


			— É que quando seu irmão começou a conversar comigo ela veio tirar satisfação. Perguntou se eu e ele estávamos, bem, juntos.


			— Sério? O que você disse?


			— Que não, lógico! Aí, depois, ela perguntou se eu estava namorando você.


			— Gente, ela está mesmo investigando. Mas, como eu disse, ela gosta do Ric.


			— Não sei, eu encerrei a conversa. Assim como você, não tenho paciência para isso.


			— Entendo. Somos parecidos então — falou Hugo, dando a última mordida em seu cachorro-quente.


			— E como foi?


			— Como foi o quê, linda?


			— Ficar com a Luísa? Digo, você gosta dela?


			Não era para ter saído essa pergunta em voz alta, mas já era.


			— Tá curiosa sobre minha vida amorosa? É isso mesmo que estou ouvindo, Helena?


			Eu fiquei ainda mais vermelha que da última vez. Hugo observou e soltou um sorriso vitorioso.


			— Olha só... Não tenho nada a esconder. Eu a acho bonita, mas é só isso. Não teve química nenhuma entre nós. E o jeitinho patricinha dela, eu não gosto, então...


			— Então? Gosta dela ou não?


			— Não, não gosto. Por isso acabamos há meses.


			— E tem mais alguém? Que está saindo?


			Helena, cala a boca! Por que estava perguntando essas coisas?


			Hugo sorriu, claro, satisfeito com minha curiosidade sobre ele.


			— Não, ninguém. E você?


			— Eu o quê?


			— Ah, nem vem! Eu respondi todas as suas perguntas. Minha vez. Está saindo com alguém?


			— Não.


			— E já saiu antes?


			Olhei para ele assustada. Não sei se era uma boa ideia ele saber que era totalmente inexperiente e que nunca estive com um garoto antes.


			— Bom, acabei. Vamos?


			— Está tentando sair fora das minhas perguntas, senhorita?


			— Eu? Imagina.


			— Então, já saiu com alguém?


			— Você é irritante, sabia?


			— Só responde!


			— Não, nunca. Pronto, está feliz?


			— Na verdade, estou sim! — ele respondeu, levantando-se e dando-me a mão para me ajudar a levantar.


			— Vamos jogar no lixo essas embalagens e caminhar um pouco na praça?


			— Caminhar? Mas já está tarde e...


			— Só um pouco! Quero aproveitar esta noite agradável. Vem comigo, por favor!


			— Tudo bem, rapidinho.


			Andando lado a lado, um breve silêncio agradável se fez entre nós dois. Era tão tranquilo estar com ele. Eu me sentia segura, protegida. Uma sensação que não sentia há muito tempo.


			O vento quente da noite soltou o meu cabelo, que estava preso em um coque malfeito.


			— Você sabe o quanto é linda, não sabe?


			Olhei para ele. Hugo olhou para mim, dentro dos meus olhos. Seu olhar emitia tanta ternura que me senti completamente vulnerável. Desviei o olhar, voltando-o para frente.


			— Obrigada, Hugo! Você é sempre muito gentil.


			— Me admira nunca ter namorado. Nunca quis? Porque tenho certeza de que choveram pretendentes.


			— Bom, eu não sou o modelo preferido dos garotos da minha idade e... sei lá...


			— O quê?


			— Nunca pensei nisso. Minha vida ficou tão tumultuada desde o falecimento do meu avô que não tive tempo para pensar nisso.


			— Eu sinto muito por isso. Eu me lembro desse dia. Eu estava no velório com minha família e me surpreendi porque você não chorava. Seu olhar era vago, distante.


			— Eu chorei muito enquanto ele estava no hospital. Aquele câncer o levou rápido demais. E, então, eu tive que assumir o papel de mãe, porque a minha nunca teve a cabeça muito no lugar. Você deve saber dos boatos.


			— Sim, eu sinto muito por isso. Esses namorados dela... nunca fizeram nada com você?


			— Nunca, isso não! Também, não fico em casa. Saio cedo e chego tarde da noite. Eles raramente me veem por lá.


			— Você deve querer ir embora. Por isso está juntando dinheiro, não é?


			O jeito como ele sempre adivinhava o que eu estava sentindo ou precisando era surpreendente.


			— Sim, é isso. Minha prima me chamou para morar com ela na capital. Preciso do dinheiro das passagens e levar algum para ficar alguns meses até encontrar trabalho. Meu plano é me mudar no ano que vem — contei tudo para ele. Sentia que podia confiar nele. 


			— Se você for mesmo posso te ajudar. Vou me mudar também, se eu passar na faculdade do centro, claro.


			— Você vai. É super inteligente e dedicado. Dá para ver.


			Hugo sorriu e pegou na minha mão.


			— Helena? Eu estou querendo fazer uma coisa há dias, mas estou com receio de assustar você.


			— Já está me assustando! Que coisa?


			Ele se aproximou, pegou meu rosto com uma mão e desceu a outra para minha cintura, levando-me para mais perto dele, sem tirar os olhos dos meus. Quase não havia distância entre nós. Minha mente ficou confusa, meu coração acelerado, batendo tão alto que acho que dava para escutar.


			— Eu quero muito beijar você — Hugo disse, fechando os olhos e encostando seus lábios nos meus.


			Eu nunca tinha beijado antes. Não sabia como reagir nem o que estava fazendo, mas quando nossos lábios finalmente se encontraram, era como se eu fosse dele e ele fosse meu.


			O beijo começou leve, mas foi ficando intenso quando ele percebeu que eu estava correspondendo. Não sei por quanto tempo ficamos conectados assim, até que ele se afasta um pouco.


			— Nossa! Você é incrível! Sério que sou o primeiro a fazer isso?


			Eu abaixei a cabeça, envergonhada. Será que tinha beijado muito mal?


			Ele levantou minha cabeça com a ponta do polegar, delicadamente e perguntou:


			— Esse foi seu primeiro beijo?


			— Foi... Desculpa... Deve ter sido horrível! Você é bem mais experiente e...


			Ele me interrompeu, colando os lábios novamente nos meus, agora com mais intensidade e desejo.


			Eu quase perdi a noção do chão embaixo dos meus pés.


			— É delicioso! Eu preciso me segurar com você! Nossa! O que você me faz sentir não é normal! — falou ele, ainda me envolvendo em seus braços.


			Fiquei sem graça, pois também nunca havia me sentido assim com ninguém, afinal, nunca havia estado com ninguém. Uma mistura de leveza, intensidade, alegria, desejo. Senti coisas que nunca tinha experimentado antes e não sabia explicar o que era. 


			Ele me soltou e ainda olhando em meus olhos, pegou minhas mãos e disse:


			— Helena, você me fez muito feliz hoje! Obrigado!


			Dei um sorriso tímido, ainda não sabia como olhar para ele depois de me desmanchar totalmente em seus braços.


			— Hugo, eu realmente preciso ir. Está ficando tarde.


			— Verdade. São quase 22h. Vou te levar. Contra a minha vontade, mas vou. Queria ficar aqui com você até amanhã! — ele disse, sorrindo.


			Juntos, de mãos dadas, seguimos até minha casa. No portão, ele olhou em volta e me deu outro beijo intenso. Com os lábios ainda nos meus, ele falou:


			— Vou sonhar com você esta noite, sem dúvida... Com seu gosto, sua pele, seu cheiro! Nossa! Preciso sair rápido antes que te sequestre.


			Ainda ofegante, ele passou as mãos no cabelo, tentando se acalmar, mas percebi suas bochechas vermelhas.


			— Eu também vou. Meu primeiro beijo foi perfeito. Obrigada por isso!


			— É um prazer. Estou às ordens para tudo que quiser experimentar.


			Um olhar malicioso surgiu em seu rosto, deixando-me corada também.


			— Durma bem, linda!


			— Tchau! Obrigada pelo dia!


			E, finalmente, despedimo-nos.


			Em meu quarto, após tomar um banho para me acalmar, tentei organizar meus pensamentos. “Que dia! Tanta coisa aconteceu que estou confusa. E agora? Sou o que do Hugo? Uma ficante? Uma amiga? O quê? E por que ele me deixa assim? E Ric? Aquele olhar, o que eu sinto por ele?”.


			Em meio a esses pensamentos turbulentos, adormeci.




		




		

			Capítulo 3


			O inesperado pode ser bom!


			Domingo, 7h, escutei som de coisas caindo.


			— Você é um lixo! Saia da minha casa agora!


			— Você que é uma vadia que dorme com qualquer um! Quero meu dinheiro! Eu quero, sua puta imunda!


			Barulho de porta batendo. “Com certeza, era um dos namorados dela. Mãe, como você pode fazer isso de novo?”.


			Levantei, ainda tentando me acostumar com a claridade que entrava pela janela. Peguei o celular para ver as horas direito e tinha notificação. “Nossa! Três mensagens! De quem será?”.


			‘Não consigo parar de pensar na noite passada! Preciso te ver de novo. Preciso te ter de novo! Vamos sair hoje? Cinema! Que tal?’.


			Era do Hugo. Ele queria mesmo me ver? Então não tinha sido só um beijo para ele também.


			Escutei mais coisas caindo no chão. Respondi a mensagem:


			‘Oi, Hugo! Também não consegui parar de pensar em você. Eu topo sim! Que horas?’.


			Queria sair dali, ficar longe. Ela devia estar bêbada já e eu não aguentava mais segurar essa barra. Pensei em ligar para vovó, ela saberia o que fazer. Meu celular vibrou:


			‘Que tal depois do almoço? Te encontro na porta da sua casa às 15h. Ansioso para te ver! Um beijo daquele jeito que eu sei que gosta!’.


			Um sorriso escapou ao ler a última frase. Respondi:


			 ‘Combinado! Outro beijo’.


			 “É, Helena... Para quem tinha aversão a garotos, você está bem pra frente. Beijando, flertando”.


			Mais barulho de coisas quebrando me trouxe à realidade.


			— Mãe?! O que está acontecendo?!


			Ela estava lá, no chão, caída com uma garrafa de algo fedorento na mão, toda suja e com sangue dos cacos de vidro dos pratos e copos que ela havia quebrado.


			— Aquele idiota! Me trocou por uma vagabunda, acredita? Não confie nos homens, filha. São todos uns escrotos!


			— Mãe, vem. Vamos tomar um banho e lavar essas feridas.


			Peguei-a do chão e levei-a ao banheiro. Já tinha perdido as contas de quantas vezes precisei fazer isso. Minha mãe sempre foi impulsiva e explosiva. Após dar um banho nela e cuidar das feridas, coloquei-a na cama e liguei para minha vó.


			— Vó?


			— Oi, minha filha. Como você está?


			— Vó, é a mamãe novamente.


			Dava para sentir o som de frustação do outro lado da linha.


			— Estou indo, minha filha. Ela se machucou? Machucou você?


			— Ela se cortou, mas já cuidei dela. Eu estou bem. Estava longe quando ela surtou. 


			— Melhor assim. Estou indo, filha.


			Minha vó era o amor e a paciência em pessoa. Ela me chamou para morar com ela novamente, algumas vezes, mas deixar minha mãe sozinha sempre me doeu, até o mês passado! Eu voltei a morar com minha mãe quando fiz 14 anos, na esperança de ajudá-la, o que, infelizmente, não adiantou. 


			Em um sábado à tarde, há cerca de quatro meses, ela chegou em casa transtornada, bêbada, nos braços de um homem escroto, sujo e fedorento. Esse homem me olhou da cabeça aos pés e disse:


			— Nossa, sua filha é gostosa, hein! Vai liberar ela também?


			Eu fiquei tão chocada que saí correndo e só voltei para casa depois de dois dias. Ela não falou nada, nem tinha como. Estava tão bêbada que não devia se lembrar. Ela devia me proteger e não o contrário! Depois disso, eu decidi ir embora. 


			Estava terminando o almoço quando minha vó chegou.


			— Oi, filha. Mais uma vez isso! Até quando ela vai agir assim? Estou pensando em interná-la. Você não pode mais conviver com isso. 


			— Eu sei, vó, mas você sabe que ela não vai.


			— Eu sei, mas vou falar com ela quando estiver sóbria. Pensa se esse homem... Nossa...


			— Ele nem me viu, vó. Fique tranquila. Em breve terei o dinheiro para ir morar com a Ivana.


			— Ela está bem lá. Arrumou trabalho. Disse que consegue para você no mesmo lugar.


			— Isso. Só vou terminar a escola.


			O relógio me lembrou de que havia marcado às 15h com o Hugo.


			— Vó, marquei de sair com alguns amigos. Preciso me distrair. Você pode cuidar dela?


			— Claro. Vai sim, minha filha. Você merece.


			Comemos e eu fui me arrumar.


			— O que se veste para uma situação dessa?


			Olhando para minhas roupas surradas, realmente me vi sem muitas opções. Então vi um vestido floral, amarelo com flores vermelhas, que estava bem escondido.


			— Este serve! Está um dia quente e sempre amei esse vestido.


			Pronta, dei mais uma olhada no espelho.


			— Não é que ficou bom?


			Saí dando um beijo no rosto cansado da vovó.


			— Devo voltar mais tarde, vó. Qualquer coisa me liga que eu volto.


			— Vai sim, filha. Ela está apagada. Vai dormir até bem tarde.


			Peguei minhas chaves e minha bolsa e saí. Hugo já estava esperando no portão.


			Com uma camisa preta e uma calça jeans escura, ele estava ainda mais bonito.


			— Oi, linda! Nossa! Isso tudo é para mim?


			— Hoje é domingo e está tão quente!


			— Você ficou ainda mais linda nesse vestido. Vai ser difícil ver o filme com tudo isso ao meu lado!


			Ele me envolveu com o braço em minhas costas e disse:


			— Chamei o táxi para nós. Vai ser mais rápido!


			O táxi chegou e fomos para o shopping. Hugo comprou ingressos para um filme de terror.


			— Eu morro de medo desses filmes.


			— A ideia não é ver muito o filme...


			— Ah é? Posso saber quais são suas intenções?


			Ele deu um sorriso, aquele sorriso de quem tem um bom plano em mente.


			— As melhores, linda! As melhores!


			Entramos na sala de cinema e estava bem vazio. Hugo escolheu dois assentos mais no fundo. A luz se apagou e meu coração pulsava tão alto que acho que ele estava escutando.


			— Eu morro de medo desses filmes, sério!


			— Calma, linda! Eu estou aqui.


			Hugo virou meu rosto para o dele com a ponta do polegar, olhando profundamente dentro dos meus olhos e acariciando meu rosto com os dedos. Seu olhar estava diferente, mais atrevido, eu diria. Sem demorar mais, ele encostou seus lábios nos meus; o beijo começou suave e delicado. Suas mãos foram descendo, primeiro no pescoço, depois braços, e pararam na minha cintura. Perdi-me nesse momento; não me lembrava onde estava, o que estava fazendo e o que estava acontecendo. Era como se o meu corpo estivesse flutuando.


			— Hugo... E o filme?


			— Acho que temos coisas bem mais interessantes para fazer, não acha? — ele respondeu sorrindo, com os lábios ainda juntos aos meus puxando-me para mais perto.


			— Nossa, eu não canso de você, sabia, linda?


			Não consegui responder. Minha mente estava em transe, só conseguia sentir seu cheiro, seu gosto, seu toque. Ele percebeu o efeito que tinha sobre mim e continuou. O beijo, antes suave e delicado, agora era ardente. Sua respiração estava ofegante e suas mãos desceram até as minhas coxas.


			— Hugo! As pessoas aqui vão ver isso e...


			— Calma, ninguém vai ver nada aqui. Olha... — ele disse, apontando para os outros três casais dentro do cinema, que faziam exatamente a mesma coisa.


			— Acho que ninguém veio aqui para ver o filme, afinal!


			— Pois é, linda. Eu só queria um momento sozinho com você, na verdade.


			— Ah! Então eram essas suas verdadeiras intenções, Sr. Bernardes?


			Hugo sorriu, fez sim com a cabeça e voltou a me beijar, de forma ainda mais intensa.


			Ele começou a beijar meu pescoço. Ninguém nunca tinha feito isso antes comigo. Nem sabia que ia gostar tanto. Um calor começou a subir pelo meu corpo, principalmente entre as minhas pernas. Eu nunca havia sentido isso e o maior problema é que estava totalmente em transe novamente, perdida nas carícias dele. Eu juro que precisava de um manual de como agir nessas situações!


			Senti algo subindo a saia do meu vestido. Eram as mãos do Hugo e estavam bem perto de...


			— Hugo!


			Minha voz saiu num sussurro, porque, na verdade, estava muito bom. Mas será que era certo? Eu nem o conhecia direito, era nosso segundo encontro e ele já queria ir tão longe?


			— Hugo, por favor! Está rápido demais, rápido demais. Eu, não... Nossa! Por favor, devagar!


			Ele parou de subir a mão, que, por sinal, estava a um triz da minha calcinha.


			Olhando nos meus olhos vi que os dele estavam cheios de desejo. Senti que ele estava realmente se segurando.


			— Desculpe, linda! Desculpe! Eu passei dos limites. Me perdoa?


			— Claro. Eu também me deixei levar completamente pelo momento, mas eu acho que ainda não estou pronta para isso.


			— Eu entendo, imagina! Nem tem que se explicar. Desculpe mesmo. Eu vou me esforçar para manter o controle com você. É bem difícil, porque você me domina completamente. Isso nunca aconteceu comigo antes!


			Ele abaixou o olhar, como se tivesse acabado de confessar um segredo bem íntimo.


			— Eu sinto o mesmo. É bem difícil raciocinar com você perto, Sr. Bernardes. Fique feliz, pois você conseguiu tirar esta garota racional aqui do sério.


			— Bom saber disso!


			— Ou não, porque agora você sabe meu ponto fraco!


			— Hum... Pensa em tudo que eu posso fazer com essa informação, hein!


			Ele voltou a me beijar, suavemente, segurando em minha cintura. Eu nem vi o filme acabar, paramos de namorar quando as luzes se acenderam.


			— Até gostei desse filme de terror, viu! Foi bem divertido.


			— Ah é, sapeca? Então você gostou do ator principal, foi?


			Sorrindo, com as bochechas vermelhas, acenei que sim com a cabeça.


			— Vamos! Quer comer algo? Um sanduíche?


			— Como dizer não a essa proposta indecente?


			Hugo sorriu, pegou a minha mão e me conduziu para fora do cinema. Lanchamos e conversamos. É incrível como era natural conversar com ele, ficar com ele, beijá-lo. Era como se fosse o certo a se fazer. Não sei explicar bem. Ele parecia sentir o mesmo, ficava relaxado quando conversávamos, sorria muito. “Será que isso que estou sentindo é a tal da paixão que todos falam? Se for, é bem gostoso, viu...”, pensei.


			Ao chegar na porta do meu prédio, ele conferiu se não tinha ninguém olhando e me deu um beijo longo, demorado e intenso.


			— Hoje foi incrível, linda! Obrigado por esse dia maravilhoso!


			— Eu que agradeço o convite. Eu amei cada segundo.


			— Não quero te deixar entrar. Acho que estou ficando viciado em Helena — falou ele, sorrindo e me puxando para mais perto, roçando o nariz em meu pescoço como se quisesse guardar meu cheiro.


			— Isso deve ser bom, né? Mas realmente preciso entrar. Ainda preciso terminar aquele exercício chato de matemática.


			— Eu também tenho um trabalho para terminar. Posso te ligar mais tarde? Preciso ouvir sua voz antes de dormir. Minha última dose de você!


			— Claro! Vou adorar.


			Um último beijo e nos despedimos.


			— Vovó? 


			— Oi, filha. Como foi com seus amigos? Se divertiu? Parece feliz!


			— Sim, vovó. Foi ótimo! E a mamãe?


			— Acordou, vomitou bastante e dormiu de novo.


			— Entendo. Você jantou?


			 — Sim. Helena, precisamos conversar.


			— O que foi, vó?


			— Quero tirar você daqui e internar sua mãe. Essa situação está passando dos limites. Tenho medo por você, do que esses homens que ela traz para casa podem fazer. Olha para você. Já é uma mulher formada e muito bonita, minha filha. Homem não presta, podem querer... Bom, você sabe!


			Olhei para minha vó com preocupação. Ela não estava errada. Eram homens escrotos e eu também não duvidava disso, mas ainda não tenho dinheiro suficiente para ir embora. E agora tinha o Hugo, mudar seria complicado.


			— Eu sei, vovó, mas tem a escola e meu trabalho. Aqui fica perto de tudo.


			— Verdade. Estou pensando em outra opção, temporária, é claro.


			— Qual?


			— Eu me mudar para cá. Comigo aqui sua mãe não vai ficar trazendo esses homens imundos para dentro de casa. Ao menos eu, ela ainda respeita.


			— Faria isso, vovó? Porque seria maravilhoso! — disse, com os olhos cheios de lágrimas. Sei que vovó amava seu apartamento. Ela tinha demorado tanto para conseguir sua liberdade...


			Depois que meu avô faleceu, vovó se envolveu e foi morar com outro homem. Ele era totalmente abusivo. Batia na vovó, na minha mãe e, às vezes, até em mim, e também abusava da minha vó fisicamente e emocionalmente. Ela demorou anos para, finalmente, conseguir uma medida de restrição. Foi difícil, passamos fome até ela conseguir um trabalho digno, mas conseguiu e comprou seu apartamento. Ela era meu exemplo de força e determinação, minha inspiração da mulher que um dia eu queria me tornar.


			— Sim, minha filha! Não posso permitir que você passe pelo que eu já passei. Seu avô foi um bom homem, mas depois sofremos muito.


			Não consegui evitar as lágrimas. Meu avô era meu porto seguro em casa. Foi ele quem me criou, na verdade. Minha mãe sumia por semanas e quando voltava estava bêbada ou drogada demais. Ele me ensinou tudo que sei. Eu e minha vó que cuidamos dele em seus momentos mais frágeis devido à doença. Éramos uma dupla inseparável, até que a morte o levou. 


			— Eu sei que sente falta dele, Helena! Mas ele está aqui, com você, sempre!


			— Eu sei, vovó, eu sei. Posso sentir o amor dele em meu coração, mas a saudade dói muito às vezes.


			Vovó e eu nos abraçamos e ficamos alguns minutos assim, apoiando-nos e nos fortalecendo para lidar com os problemas.


			— Então está decidido. Amanhã mesmo já trago minhas coisas. Vou dormir aqui hoje. Estou cansada para ir para casa.


			— Combinado, vovó! Obrigada! Pode ficar com meu quarto.


			— Não, querida. Preciso ficar com sua mãe. Preciso convencê-la a se tratar e isso será difícil.


			Ao dizer isso, vovó levantou-se e passou a mão em seu cabelo cacheado todo branco. Mesmo com a idade era possível perceber como ela tinha sido uma jovem muito bonita.


			— Boa noite, vovó!


			— Boa noite, querida! Durma com os anjos e descanse!


			Fui para meu quarto e tomei um bom banho. “Que fim de semana louco, né? Eu e o Hugo... Quase que ele...”. Corei ao me lembrar do cinema, das mãos dele tão quentes em minhas pernas, seu hálito em meu pescoço... Parecendo sentir que eu estava pensando nele, o telefone tocou, tirando-me dos meus pensamentos.


			— Oi! Então você ligou mesmo, hein?


			— Oi, linda. Claro! Já estou com muita saudade! 


			— Como estão as coisas aí? Conseguiu terminar o trabalho?


			— Sim, terminei agora. Estão bem. Meus pais estão assistindo a um filme e Ric saiu com alguns amigos, ainda não chegou. E aí?


			Só de lembrar da minha mãe, o olhar triste da vovó, as lágrimas voltaram a escorrer pelo meu rosto.


			— Helena? O que aconteceu?


			— Nada, o de sempre. Fique tranquilo. Está tudo bem agora.


			— Sua mãe? O que ela fez agora?


			— É tão óbvio? Todos do bairro comentam, não é mesmo?


			— Infelizmente, sim, minha linda! Mas o mais importante é você. O que houve? Pode me contar tudo, você sabe.


			— Ela bebeu muito outra vez, trouxe um homem estranho para casa e brigou com ele. Cortou-se com caco de vidro da garrafa que quebrou. Mas fica tranquilo. Eu liguei para minha vó e ela está aqui, já está resolvendo tudo.


			— Fico mais tranquilo sabendo disso. Mas isso não pode continuar assim. Esses homens podem tentar algo com você. Nem quero imaginar isso!


			— Eu sei, por isso minha vó vai se mudar para cá amanhã.


			— Sério?


			— Sim, ela é a única que minha mãe escuta e respeita. Minha vó vai tentar interná-la para se tratar. Vamos torcer!


			— Que maravilha ouvir isso! Até relaxei aqui.


			— Fique tranquilo. Estou bem!


			— E a atividade de matemática? Conseguiu terminar?


			— Nossa!


			— O que foi?


			— Me esqueci completamente. Faço amanhã na casa do B. Estou muito cansada agora, preciso dormir.


			— Claro, faz isso. E se precisar de ajuda me manda mensagem. Amanhã estarei no estágio durante o dia, não consigo atender ligação, mas assim que vir sua mensagem, eu respondo.


			— Ótimo! Obrigada por isso!


			— Imagina. E agora... Você disse que está indo dormir?


			— Sim, acabei de tomar um bom banho e vou me deitar.


			— Banho, é?


			Essa última pergunta saiu com um tom de voz bem sapeca.


			— Sim, por que o interesse?


			— Hum... Só de pensar nessa cena! Ô, Deus... Como queria ser um mosquitinho para ver isso!


			— Hugo! Deixa de ser safado!


			— A culpa é sua, com esse corpo aí, delicioso. Seu beijo... Nossa! Acho que quem precisa de um banho agora sou eu.


			— Isso. Vai tomar um banho gelado para sossegar.


			Ele sorriu gostosamente do outro lado da linha.


			— Hugo?


			— Oi, linda?


			— Você sabe que eu sou, bem, digamos, totalmente inexperiente nessa coisa de relacionamento, né?


			— Sim. Não parece. Mas o que quer perguntar exatamente?


			— Eu... Hã... Então... É que... Enfim... Hã... Como posso dizer isso?


			— Que você é virgem e pode não querer ir além de beijos comigo? É isso que quer dizer?


			Fiquei completamente muda, minhas bochechas pegavam fogo nesse momento.


			— Nossa! Você é sutil como um elefante!


			Ele sorriu novamente, podia ver sua expressão divertida.


			— Eu sei disso, fique tranquila! Vou respeitar você e esperar até que esteja totalmente pronta. Nunca vou te forçar a nada.


			— Mas você é homem, mais velho, e com certeza já deve ter feito isso. E tem tantas outras garotas que até pagariam para sair com você e...


			— E daí?


			— Por que você vai me esperar, como disse?


			Silêncio. “Será que o ofendi?”.


			— Porque eu estou me apaixonando por você, Helena! 


			— Você o quê? Repete?


			— Você está bem feliz de arrancar uma confissão minha, não é?


			— Não posso negar!


			— Eu estou APAIXONADO por você, Helena! Pronto, é isso. Por isso vou esperar você.


			“Ele disse isso mesmo? Estou sonhando, né?”.


			— Eu estou dormindo e sonhando, né? 


			Ele sorriu.


			— Não, está bem acordada e eu estou sendo muito sincero.


			— Bom então...


			— Então?


			— Eu também acho que estou me apaixonando por você!


			Ele bateu palmas do outro lado da linha.


			— Uau! Arranquei dela uma confissão de quase sentimento. Já é um progresso!


			Sorrindo feito boba, imaginava como ele estava.


			— Isso, conseguiu. Espero que o tenha deixado satisfeito, senhor!


			— Muito! Faltou só um beijo, que amanhã resolvemos.


			— Combinado. Agora preciso mesmo dormir.


			— Tá bom. Vou deixar dessa vez, mas só porque disse que está quase se apaixonando por mim.


			— Boa noite, Hugo!


			— Boa noite, linda!


			Bom, precisava deixar as coisas claras depois do que tinha acontecido no cinema. Essas investidas dele podiam me colocar em uma situação em que minha parte racional não tivesse tanta força.


			Fechei os olhos e caí no sono, ainda me lembrando dos beijos de Hugo.




		




		

			Capítulo 4


			Mas nem sempre o inesperado é tão bom assim


			Segunda-feira chegou. Acordei com muita preguiça, com o alarme infernal disparando na minha cabeça.


			— Já acordei! Pronto! Está feliz? — falei, olhando furiosa para o despertador, desligando-o com agressividade.


			— Segunda-feira já... Nossa, como esse fim de semana passou rápido! Bom, tem trabalho, terminar lição de matemática...


			Hugo voltou aos meus pensamentos.


			Não tínhamos combinado como seria na escola. Pensei que seria melhor ninguém saber que havíamos ficado até ter certeza do que aquilo vai virar. Mandaria uma mensagem para ele quando chegasse no trabalho.


			Corri para o banheiro, tomei meu banho e fui para cozinha.


			— Oi, vovó. Bom dia! Conseguiu dormir?


			— Sim, minha filha. Dormi bem. Sua mãe ainda não acordou. Vou esperar ela acordar para levá-la ao médico e ver se a convenço a se internar hoje mesmo. Te mando notícias. Venha tomar café. Acabei de fazer.


			— Obrigada, vovó. Preciso comer rápido.


			Tomei meu café rapidamente e saí para a casa da Lorena.


			— Oi, Lorena. Oi, Bernardo. Como você passou o fim de semana, lindo?


			Bernardo estava com os bracinhos esticados e um sorriso fofo no rosto.


			— Helena! Graças a Deus! Ele está impossível esta manhã.


			Lorena estava com a expressão cansada. O marido, como sempre, não estava.


			— Vai descansar um pouco. Eu cuido do B. Fique tranquila.


			— Vou mesmo. Não dormi nada esta noite. Obrigada, Helena.


			Já eram 10h quando Bernardo, finalmente, cochilou. Peguei meu caderno e meu livro de matemática. Precisava terminar a lição antes da aula. Meu celular tocou e me lembrei de Hugo. Tinha me esquecido completamente de mandar a mensagem. Peguei o celular e, para minha surpresa:


			— Oi, linda! Como você está hoje? Então, estava pensando, acho melhor ninguém saber na escola que ficamos, não acha? Vai gerar um tumulto desnecessário. 


			Eu pensar isso eu entendo, mas a frase “tumulto desnecessário” me deixou um pouco incomodada. 


			— Oi, Hugo. Sim, tudo bem. O Ric sabe?


			“Deixe-me ver até onde isso já chegou. Melhor ter certeza”.


			— Não, ele não sabe de nada ainda. Achei melhor deixar só entre nós por enquanto.


			— Ok, combinado.


			— Ficou chateada?


			— Não, por quê?


			— Está enviando respostas curtas. Eu só quero evitar que as pessoas amolem você, afinal, as outras garotas podem, enfim... perturbar você. Só estou tentando te proteger.


			— Tudo bem, eu entendo. Desculpa, preciso trabalhar agora. Até mais tarde!


			— Um beijo, minha linda!


			“Vai ficar sem resposta para deixar de ser convencido!”. Com esse pensamento e uma expressão de raiva no rosto, joguei o celular de volta na mochila. “Por que estou com raiva disso? Eu mesma queria que fosse segredo. Mas estranho... Nem para o irmão ele contou? Se ele está mesmo apaixonado, não deveria ter contato para alguém, um amigo, sei lá?”.


			Meus pensamentos ficaram confusos, parecia que ele estava tentando evitar que alguém específico soubesse de algo, não sei. Aprendi a ser desconfiada depois de tanta coisa, tantas pessoas ruins que encontrei. “Chega de pensar no Hugo. Problema dele. Vou me concentrar nesse exercício e no trabalho”.


			O dia passou rápido. Bernardo não deu trabalho nenhum e eu consegui terminar a lição de matemática e adiantar a de geografia e a de história.


			Cheguei na escola dentro do horário. Na sala, nada do Ric. Sentei-me na mesma mesa de sempre, do fundo. Caso eu cochilasse, ali era mais reservado. 


			Não demora cinco minutos, Ric entrou e sentou ao meu lado.


			— Oi, Helena. Como você está?


			— Oi, Ric. Está tudo bem. E com você? 


			Ele franziu a testa, parecia preocupado. Respondeu:


			— Eu... Eu estou bem.


			O professor entrou na sala e começou a aula:


			— Hoje a atividade será em dupla. Cada um junte com o colega ao lado, por favor.


			— Helena, vamos? — disse Ric, já trazendo sua mesa para perto da minha. Vi Luísa do outro lado da sala me fuzilando com os olhos.


			— Helena, preciso te perguntar uma coisa — falou ele, quase sussurrando.


			— Claro, pode perguntar.


			— O que está acontecendo entre você e meu irmão? Por favor, me conta.


			Fiquei sem cor, totalmente paralisada. Se nem Hugo havia contado, será que eu podia contar?


			— Por que está me perguntando isso, Ric? Parece preocupado com alguma coisa.


			— Eu... É... Então...


			— Ric, me fala. O que foi?


			— Eu não quero que você se machuque. Conhecendo você melhor, eu não quero que se machuque. E Hugo, ele é meu irmão, mas... Helena, tome cuidado com ele, tá?


			— Como assim, “tomar cuidado”? O que você quer dizer? Fale claramente. Chega de joguinhos.


			— Eu... Eu não posso falar mais nada. Só tome cuidado, não confie cegamente nele até ter certeza de que está tudo bem, ok?


			— Como assim? Não estou entendendo nada agora! 


			— Desculpe! Eu sei que é confuso, mas se ele imaginar que eu conversei com você... Por favor, não conta para ele e evita ficar sozinha com ele em lugares muito reservados. Só me promete.


			— Prometer? 


			— Sim, promete que não vai falar dessa conversa e vai se cuidar.


			Passei as mãos nas têmporas. Que papo estranho.


			— Tá bom, agradeço a preocupação. Mas se você se preocupa mesmo comigo, me fala a verdade, por favor.


			— Não posso. Ainda não. Assunto encerrado. Vamos focar na atividade.


			Revoltada, acenei que sim com a cabeça. Ele era como o irmão, encerrava as conversas e pronto. Focamos na atividade, um silêncio constrangedor se fez presente. Quando o sinal do intervalo bateu, Ric pegou minha mão e olhou nos meus olhos. Seu olhar era quase suplicante.


			— Helena, por favor, me perdoa. Eu juro que assim que puder te conto tudo, mas agora só se cuida, tá bom? Lembra: não confiar.


			E saiu antes que eu pudesse dizer algo.


			Ainda atordoada com as palavras de Ric, optei por lanchar na sala mesmo e terminar a atividade de geografia, que era para o dia seguinte.


			O restante das aulas correu tranquilo, tirando o fato de que Ric não conseguia olhar nos meus olhos. O sinal bateu. Rapidamente, juntei minhas coisas e saí antes que Ric pudesse dizer algo.


			Não queria vê-lo, muito menos Hugo. O que ele estava escondendo? Por que Ric estava tão preocupado? Nada disso fazia sentido.


			— Helena, espera!


			A voz familiar de Hugo estava bem atrás de mim. Não adiantava, ele ia me alcançar mesmo, era melhor enfrentar logo.


			— Oi, Hugo.


			— Oi, Hugo? Como assim? Combinamos de levar você em casa, lembra?


			— Não precisa disso. É desnecessário.


			— Não, não é. O que deu em você?


			— Nada. Então cadê o Ric?


			— Ele foi com uma garota embora hoje. Acho que estão ficando.


			— Tranquilo. Então vamos?


			Ele me olhou desconfiado. Por que eu sempre sou tão transparente com as emoções? Meu avô sempre me dizia isto: “Você é cristalina. O que sente no coração, seu rosto demonstra. É como eu, feita de verdade, minha pretinha”. Era assim que ele me chamava. Quanta saudade daquele olhar doce... Mas essa característica não estava ajudando em nada.


			Começamos a caminhar e ele pegou minha mochila, como sempre. Mantive-me séria, sem olhar para ele, porque se eu olhasse ele veria a fúria nos meus olhos.


			— Ok, já estamos longe da escola. Me conta, o que foi, Helena?


			— Já disse que nada. Estou cansada, só isso.


			— Eu sei que não é isso. Fala logo! O que eu fiz?


			— Eu não faço ideia. Tem algo que possa ter feito que me magoaria?


			Ele me olhou com o olhar confuso.


			— Como assim?


			— Eu sei que está me escondendo algo, Hugo!


			— Escondendo? Alguém falou com você?


			— Alguém teria algo para me falar?


			Ele ficou visivelmente irritado, pois percebeu que não iria conseguir a verdade de mim tão facilmente.


			— Você é muito teimosa! Não, não que eu saiba, sei lá. Esse povo da escola inventa cada coisa. Você sabe como eles são. E eu não comentei nada sobre nós para evitar isso mesmo.


			— Isso o quê?


			— Como assim? O que quer dizer?


			— Que está evitando contar sobre nós porque quer me proteger? Ou será que quer evitar que alguém saiba algo que possa comprometer você?


			Ele me olhou assustado, como se tivesse ficado sem as calças na minha frente.


			— Como assim? Você... Mas como?


			— Sim, eu sei.


			— Sabe?


			— Sim, eu sei.


			Ele me olhou confuso, tentando descobrir se eu estava blefando. Na verdade, eu estava mesmo, mas estava funcionando.


			— Espera, Helena. Eu posso explicar.


			— Então estou pronta!


			Ele entrou na minha frente, segurando-me nos braços. Seu olhar estava assustado, como o de uma criança que foi pega fazendo arte.


			— Ele me forçou, Helena. Eu juro.


			“Meu Deus! Ele está mesmo caindo? Preciso manter a postura como se já soubesse de tudo”.


			— Sei! Quer mesmo que eu acredite que você foi forçado por aquele idiota?


			— Opa! O Paulo não é idiota. É, às vezes é... Mas tudo mudou.


			— Ok. O que ele te forçou a fazer exatamente? Quero ouvir a sua versão. Vamos! É sua chance de me convencer a não surtar aqui, agora mesmo — falei firmemente, com grande frieza no olhar. Infelizmente, aprendi esse olhar após anos cuidando da minha mãe. Tantas mentiras, tantas situações constrangedoras, que o amor, enfim, quase morre.


			— Ele me forçou a escolher uma garota e...


			— E?


			— Nossa, sério que isso está acontecendo?


			— Hugo, ou você fala ou simplesmente fica aí com essa cara de otário e nunca mais escutarei você!


			— Está bem! Escolher uma garota e tirar a virgindade dela até o fim do semestre! Pronto! Está feliz? Eu sou um imbecil!


			Fiquei completamente chocada, mas precisava me manter firme.


			— Nisso concordamos, você é um completo imbecil! Agora, olhe nos meus olhos.


			— Helena, me perdoa, eu não te conhecia e...


			Ele estava com os olhos nos pés, com a postura completa de um total derrotado.


			— Olhe agora! Ou não é homem o suficiente para isso?


			Ele olhou, seus olhos estavam cheios de lágrimas. Parecia mesmo arrependido, mas como confiar em um garoto que havia feito uma aposta de tirar minha virgindade? Isso era absurdo demais!


			— Eu tenho nojo de você! Não interessa se me conhecia ou não, se sou eu ou não. Fazer isso com qualquer garota é uma violência, uma violação, um completo absurdo! E tudo isso por quê? Por uma aposta imbecil de um bando de garotos mimados que sempre tiveram tudo na vida! O que apostaram? O que ganharia?


			— Helena, eu... Me perdoa, eu não ia fazer nada que você também não quisesse. Paulo me força a participar dessa brincadeira estúpida todo ano desde... — Hugo percebeu que falou demais.


			— Ah, nossa! Como me sinto melhor. Me sinto ótima agora! Porque agora eu sei que fui totalmente enganada desde o início. Você nunca quis sair comigo, nunca. Isso tudo é nojento. E como assim, desde? Desde quando? Já fez isso antes?


			— Desculpa, eu sei que parece horrível, mas eu quis sim sair com você. 


			— E isso importa? Já fez isso antes?


			— Sim, droga! Foi uma única vez, no ano passado, com uma garota do primeiro ano, a Virgínia!


			— Meu Deus! Ela saiu da escola. Os boatos que eu tinha escutado, de fotos dela nua. Foi você?


			— Não! Eu nunca tirei fotos dela, eu, eu....


			— Você é um covarde! Como pode?


			— Eu saí com ela sim,  e sim, ganhei a aposta do Paulo, mas quem tirou a foto dela foi o Paulo e não eu. 


			— Espera aí! Essa história fica cada vez pior. Como assim o Paulo?


			Hugo passou as mãos no cabelo, ele estava visivelmente transtornado.


			— A aposta... Precisávamos escolher uma garota e levá-la para cama antes do fim do semestre. A “grande noite”, como Paulo chama, é em um local conhecido do nosso grupo. Eu não sabia que Paulo tinha colocado uma merda de uma câmera lá.


			Eu fiquei de boca aberta. Dei uns dois passos para trás para ficar mais longe dele. Não imaginava que ele poderia ser um monstro nojento. Como minha mãe mesmo disse, os homens são sempre uns escrotos e só querem nos comer.


			— Você é um monstro! Todos vocês são! Tem ideia do estrago que fizeram na vida dela e que quase fez na minha?


			— Helena, eu nunca levaria você nesse lugar, sério! Tudo que eu disse é verdade, me apaixonei por você!


			— Tá bom! E o Brad Pitt também. Fala sério, Hugo! Nunca mais ouse olhar para mim, falar comigo, pensar em mim. Você vai ficar longe de mim. Você e seu irmão, que tenho certeza de que sabia de tudo. E o que ganhou com toda essa merda de aposta?


			— Ric sabia, me ajudou a chegar até você. O prêmio do ano passado foi um celular novo e este ano seria uma guitarra.


			Fiquei ainda mais horrorizada. Claro que Ric sabia e tinha ajudado o irmão. E tudo isso por bens materiais que ele poderia muito bem pedir aos pais para comprar. Era simplesmente inacreditável.


			— Vocês são... Meu Deus! Fiquem longe de mim! Como podem fazer isso? Tudo isso, toda essa sujeira por causa de uma droga de celular e de uma guitarra inútil que seus pais poderiam muito bem dar para você, sem esforço algum! É inacreditável como pode ser tão... tão... asqueroso. Tenho nojo de você! Nojo!


			Saí puxando minha mochila. Corri em direção ao meu prédio que, graças a Deus, estava bem perto.


			Já em meu quarto, desabei na cama.


			— Como ele pôde? Ou melhor, como eles puderam fazer isso comigo? Eu nunca nem olhei para aqueles dois imbecis!


			Meu telefone não parava de tocar. Eram Hugo e Ric, ligando e me mandando mensagens.


			— Devem estar com medo de eu fazer um escândalo e acabar com a boa fama deles, ou chamar a polícia. Já chega, estou cansada desses dois me tratando como seu eu fosse um brinquedinho — falei para mim mesma.


			O choro contido finalmente saiu. Adormeci entre lágrimas e muita raiva, que crescia como um câncer dentro de mim.




		




		

			Capítulo 5


			Amadurecer dói, mas é preciso!


			No dia seguinte, acordei com uma dor de cabeça insuportável. Levantei e me olhei no espelho. Meus olhos estavam inchados de tanto chorar. “Já chega. Não tenho tempo para isso”, pensei.


			Arrumei-me e saí para o trabalho, tomando um analgésico no caminho. Tinha aprendido a abafar meus sentimentos há anos. Simplesmente sigo em frente, quase como quem arranca uma página do caderno. É isso que eu faço com situações desagradáveis. Nem olhei para o telefone. “Não tenho tempo para isso! É hora de manter meu foco em sair daqui urgentemente”.


			— Oi, Helena. Nossa, que cara! Venha aqui.


			— Oi, Lorena. Está tudo bem. É só uma enxaqueca.


			— Entendo... Então Helena, quero te fazer uma proposta.


			— Proposta?


			— Sim. Eu me separei do traste do pai do Bernardo. Descobri que ele tem outra família e mais dois filhos, enfim.


			— Nossa, eu sinto muito!


			— Não sinta. Foi um alívio! Mas o que quero conversar com você é que recebi uma boa proposta de negócios na capital, mas preciso de alguém para me ajudar com o Bernardo, a casa e, claro, com os negócios. Seria como um estágio de tempo integral. Eu pagaria seus estudos na escola particular próxima. Vou te ensinar tudo que precisa para administrar uma empresa. 


			— Espera! Está falando sério?


			— Sim. Confio demais em você e Bernardo morreria se eu afastasse você dele. Ele vai entrar na escolinha para liberar você durante o dia. Você moraria conosco e teria um bom aumento de salário. Ah! E sua carteira assinada como estagiária. O que me diz?


			Eu fiquei de boca aberta por alguns instantes.


			— É claro! Nossa, claro! Eu nem sei como agradecer. Eu... Nossa! É meu sonho me mudar para a capital! 


			Abracei Lorena apertado. Era minha chance de recomeçar longe de tudo. Longe da minha mãe e de seus homens, do Hugo e do Ric. “Deus, obrigada! Obrigada!”.


			— Quando vamos?


			— Vamos no mês que vem. Preciso que sua mãe ou sua vó autorize porque você ainda é menor de idade. Este é o documento.


			Lorena me entregou uma procuração que lhe dava autorização para ser minha tutora legal.


			— Peça sua mãe ou sua avó para assinar. Vou providenciar sua transferência de escola. Então, se não quiser, nem precisa ir nos próximos dias. Lá você também terá um professor particular. Preciso que aprenda algumas matérias específicas para lidar com a empresa.


			— Isso é um sonho!


			Lorena sorriu, satisfeita.


			— Imagina... Você é tão gentil comigo. Sua presença aqui me manteve forte. Eu tenho que te agradecer cada segundo. É o mínimo que posso fazer. Ah! E fique tranquila, sua mãe e sua avó podem nos visitar sempre. Eu envio as passagens.


			— Obrigada! Obrigada! Nossa, muito obrigada!


			— Pronto! Estamos resolvidas. Agora vai que o Bernardo está te esperando.


			Ela sorriu e saiu. Feliz, exclamei para mim mesma:


			— Meu Deus, o Senhor é perfeito! Depois da tempestade, o Sol volta a brilhar!


			Aproveitei e fui direto para casa depois do trabalho. Não ia mesmo suportar ver aqueles dois idiotas mesmo


			— Vovó? Vovó? Preciso te contar um milagre!


			— Oi, minha filha.


			Minha vó veio do quarto da minha mãe, com semblante cansado, mas parecia feliz. Contei todos os detalhes para ela da grande oportunidade.


			— Helena, isso é um milagre e veio na hora certa!


			— Não é, vó? Estou tão feliz!


			— Sim, na hora certa. Internei sua mãe hoje. Estava preocupada com você, mas agora sei que estará bem. Preciso alugar este apartamento para pagar a internação da sua mãe.


			— Claro. Eu posso ver com a Lorena se ela me deixa já ir para lá.


			— Perfeito! Faça isso, minha filha. Amanhã mesmo o zelador virá passar uma demão de tinta nas paredes. Junte suas coisas e veja se Lorena deixa você ir para lá. Eu vou voltar para o meu apartamento.


			— Vou ligar agora mesmo pra ela.


			Peguei o telefone e liguei rapidamente para a Lorena.


			— Oi, Helena. Algum problema? Você nunca me liga! Não desistiu, né?


			— Não, imagina! Na verdade, preciso pedir um favor enorme...


			Contei a situação para Lorena, que não hesitou:


			— Helena, você nem precisava pedir. Vou falar para o motorista te buscar amanhã. Me mande seu endereço e o horário, tudo bem? 


			— Obrigada de coração, Lorena. Nem sei como agradecer por tanto!


			— Imagina, é um prazer. Precisam de mais alguma ajuda?


			— Não, é só isso mesmo. Obrigada!


			— Descansa e te vejo amanhã.


			— Vovó, ela deixou!


			Eu e vovó nos abraçamos felizes. Finalmente, as coisas estavam dando certo!


			Estava no meu quarto, arrumando as coisas, quando escutei o interfone. Meu coração gelou! “Será Hugo?”.


			— Helena, tem um amigo seu no portão. Disse que chama Ricardo. Você desce, filha?


			“Ric? Por quê?”.


			— Claro, vovó!


			Não tinha como fugir. Se eu tivesse sozinha, tudo bem, mas não queria preocupar a vovó com isso. Desci as escadas e abri o portão, permanecendo do lado de dentro. Ric estava sozinho. Então resolvi sair, mas mantive distância dele.


			— Helena, graças a Deus! 


			— Diga logo. Estou muito ocupada.


			— Helena, eu... O Hugo me disse que falou toda a verdade para você.


			— Sim, eu arranquei toda a verdade dele, você quer dizer, já que não quis me contar.


			— Me desculpe por isso. Eu tive medo da reação do Hugo e do Paulo. Precisava ter certeza de que era seguro.


			— Bom, já foi. Mais alguma coisa? — falei, virando-me para entrar, mas Ric segurou meu braço.


			— O que foi? Vocês já não causaram estragos suficientes?


			— Helena... Eu...


			Ele abaixou os olhos, envergonhado, mas voltou a me olhar e disse:


			— Eu nunca concordei com esse absurdo. Hugo mentiu para mim no primeiro dia, disse que tinha visto você no intervalo, que tinha te achado atraente e que queria te conhecer. Eu disse para ele se virar, mas ele ameaçou contar para escola inteira que eu ainda era virgem e eu cedi.


			— Ah, claro! Porque a escola inteira saber que você ainda é virgem era muito pior do que uma garota totalmente inocente ser enganada e violentada dessa forma! — Esta frase foi como um soco na boca do estômago de Ric.


			— Eu sei que não. Por isso, assim que eu parei de ser um covarde, tentei convencer Hugo, mas ele não me ouviu, disse que era tarde demais.


			— Ok, acabou?


			— Não, Helena... Espera, tem mais uma coisa!


			— Que inferno! O que você quer?


			— Eu preciso que saiba que você tem opções.


			— Eu sei que tenho opções. Pronto, acabou?


			— Helena, você não entende, eu...


			Ele começou a se aproximar de mim.


			— Você o quê? Também quer entrar na aposta, é isso? 


			— Não! Não, mas... Eu quero você!


			— O quê? Como assim?


			Eu não percebi como ele estava perto. Quase não havia distância entre nós. Sem me esperar voltar ao meu estado normal, Ric me beijou. Um beijo desesperado, molhado e cheio de paixão desesperada.


			— Seu... Me solta! Tire essas mãos imundas de mim ou eu grito!


			— Calma, Helena. Eu só queria que soubesse!


			— Que você é tão tarado como seu irmão?


			— Nãããooooo! Queria que soubesse que eu te quero de verdade e que jamais faria isso com você!


			— Ric, é sério! Saia agora daqui! Eu nunca mais quero ver vocês!


			— Helena, me dê uma chance. E imploro. Me deixe corrigir isso!


			— Não! Não confio em você. Por que não me contou tudo? Eu quase... Seu irmão quase...


			— Ele o quê?


			Ric fechou os punhos.


			— Ele não encostou em você, não é?


			— Ele tentou, eu não deixei que ele continuasse. Mas e se eu tivesse me entregado para ele? Percebe? Como posso acreditar em você? Depois de toda essa merda?


			Ric se afastou, olhou para o chão novamente com raiva e vergonha.


			— Droga! 


			— Droga mesmo! Agora, por favor, se realmente sente algo por mim, me deixe ficar longe de vocês e toda essa confusão.


			— O que quer dizer com ficar longe?


			— Estou indo embora desta cidade.


			— O quê? Por nossa causa?


			— Também. Mas apareceu uma oportunidade... Enfim, não importa. Só me deixe ir, não me procure mais, por favor. Pode fazer isso por mim?


			Ric olhou em meus olhos, com lágrimas escorrendo por seu rosto. Seu olhar era de dor, confusão e arrependimento.


			— Ok, vou respeitar sua decisão. Mas, Helena...


			— O que é?


			— Eu nunca quis magoar você. Eu sei que fui babaca e covarde, mas eu realmente gosto de você. Me perdoe por tudo isso.


			— O que está feito, está feito. Adeus, Ric.


			— Helena, espera.


			— O que foi? Que inferno! Me deixe ir logo!


			— Me permite te dar um abraço de despedida?


			— Você quer um abraço? Sério?


			— Por favor, nunca mais vou te ver por culpa minha. É minha forma de pedir desculpas.


			— Tá bom...


			Ric me abraçou apertado, enterrando seu rosto em meu pescoço, molhando minha blusa com suas lágrimas.


			— Pronto, já deu. Adeus, Ric.


			Saí do abraço e entrei no prédio, deixando Ric e toda essa loucura com os irmãos Bernardes para trás. 


			Eu até tentei dormir, mas era quase impossível porque minha mente estava inquieta demais pensando em tudo que havia e poderia ter acontecido. Mas depois de algumas horas, finalmente, o cansaço venceu e eu adormeci.


			Acordei antes do relógio. “Droga. São 5h ainda. Estou totalmente sem sono. Vou levantar e fazer um café bem forte. Hoje me mudo para casa de Lorena, graças a Deus!”. Já na cozinha, tomando meu delicioso café preto, escutei minha barriga roncar. “Hum... Já são 6h. A padaria abre agora. Pão quentinho... Eu mereço isso”.


			Deixei um bilhete avisando a vovó, vesti um conjunto de moletom cinza-claro e fui à padaria. “Esqueci que preciso passar na frente da casa dos dois trastes para ir até a padaria... Mas está cedo. Não terei problemas”.


			Passei pelo portão da casa dos Bernardes com o coração pulando. A última coisa que queria era trombar com um deles.


			— Graças a Deus! Ninguém me viu! — falei baixinho.


			— Helena?


			Senhor, mas que merda! Olhei para trás e, claro, era Hugo!


			— Fala sério! Mas que inferno!


			— Calma, Helena. Vim em paz. Preciso mesmo falar com você. Tem um minuto?


			Ele estava diferente, grandes olheiras e os olhos inchados. Estranho... Parecia que alguém tinha dado uma surra nele, um soco no rosto. Estava um pouco inchado e escuro. Ele estava péssimo, na verdade.


			— Então alguém fez com você o que eu queria? Deu uns bons socos nessa carinha de playboy safado? Você está péssimo.


			— Foi Ric. Ele... Enfim... Ele me contou que conversaram ontem.


			— Ric bateu em você? E você simplesmente deixou?


			— Sim, eu merecia. Ele estava defendendo você. Ele soube o que eu fiz, que quase... Você sabe!


			— Sim, ok, isso eu já sei. Mais alguma coisa?


			— Sim. Ric me disse que você está se mudando. Helena, não quero que mude sua vida por minha causa. Eu vou embora daqui se precisar. Você nunca mais vai me ver.


			— Apesar de vocês acharem que o mundo gira em torno do umbiguinho de vocês, não, isso não tem nada a ver com essa merda toda que tentaram fazer comigo.


			— E por que está indo embora? Nem foi na aula mais!


			— O que eu faço ou deixo de fazer não te interessa, ok?


			— Eu sei, Helena. Mas...


			— Mas o cacete! Eu nem deveria estar conversando com você!


			— Eu sei. Só quero dizer mais uma coisa.


			— Que inferno! Me deixe em paz, droga!


			— Por favor, me deixe falar!


			— Fala logo!


			Acho que nunca tinha estado tão irritada antes. Minha vontade era terminar o trabalho que Ric havia começado e voar no pescoço dele ali mesmo. Mas segurei meu ímpeto de agressão assassina e fechei os punhos para me conter.


			— Helena, nada que eu disser pode apagar toda essa situação. Mas eu jamais, jamais forçaria você a nada. Eu realmente não sabia que o Ric gostava de você. Se eu soubesse, nunca teria me aproximado. Mas, sinceramente, não consigo me arrepender de tudo.


			— Como é que é? Então está orgulhoso de ter agido como um imbecil, covarde e tentado me levar para cama em troca de uma guitarra idiota?


			Devia estar vermelha de ódio. Sentia meu rosto ferver. Ainda mantinha meus punhos fechados.


			— Não! Mas se isso tudo nunca tivesse acontecido, eu nunca teria ficado com você, e disso eu realmente não me arrependo. Eu sei que não quer ouvir isso, mas eu realmente me apaixonei por você e se eu pudesse recomeçar... eu...


			— Mas você não pode, meu querido! Não comigo pelo menos. Espero que toda essa merda ambulante tenha servido para você amadurecer e aprender a agir como homem. Um homem digno jamais se deitaria com uma mulher em troca de qualquer coisa. Aprenda com seus erros e nunca mais permita que mulher alguma passe por essa atrocidade — disse e saí quase correndo rumo à padaria, deixando Hugo para trás.


			Comprei meu delicioso pão de sal quentinho. “Vou pela outra rua. Não vou suportar olhar para aquele imbecil novamente”. Peguei a rua lateral, que também saía no meu prédio, apesar de ser um pouco mais longe. “Graças a Deus! Cheguei em casa sem ver aquele rosto novamente”. 


			— Oi, vovó! Trouxe pão quentinho!


			— Que delícia! Vamos comer e arrumar tudo para nossa mudança!


			Dei um grande sorriso para vovó e tomamos nosso café.


			Já eram 10h. Nossa, o tempo voa quando estamos ocupadas. Arrumei minhas malas e ajudei a vovó a cobrir todos os móveis.


			A campainha tocou.


			— Deve ser o zelador! Eu abro, vovó.


			— Deve mesmo, minha filha.


			— Olá, Sr. João. Obrigada por ajudar!
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